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§ 8í> FaMr prompla n etíccliva a coirespomlencin iln camiirn c >lo [ircsi- 
dents i livrar « farer utBxur os predsos cditaea; cscrcviir o expedir .ivisui jos 
v«rM<^oi^a* ^'^PP'^*^'^''''''í"'^'"""''"''"'^1"'''° praiidcnic. u que nccessníiu 
(Or pata cumprimento destes deveres e auxiliani]a-«e do porteiro ou de quem 
o jubiiitua. 

j 9o itapreianur ao presidente acerca lio oumprimento das  deliberações 

CAPITULO X 

1)0   AFCKIDOR -i - 

Art.   y8   Compete ao aferidor : 
■J 1" Paier a aferição ilos pczos, medidas, balançnaie outros instrumentos, 

loiloí os .nnnos, nu épocha para etse serviço destinada. 
^ "J" Kii/or a BÍeriçüo dos mesmos olijecios dos negocianies,industriaes, 

que <le novo se eslaliolecerem, na dpocha em que alirirera suns casas. 
5 ;l" Proceder sempre de coiiformiJudo coro as inslrucijões expedidas lom 

o doe. n. ."■ilSll de ISilo Setembro Jc I8W. com o regulamento eo dcc n. ."lUW 
de 11 do Dezembro do mesmo anno, com os avisos a respeito e «OHundo as dis- 
posições do til. ii" do código de posturas o t.ibcllu a cila annexa. 

■;, 10 ilar ao portador dos cbjectos que lonho de aferir uma jtuia declarsn- 
lio ò nome do mesmj porudor, ijuacs ns obiectos e quanto devem pagar do 
aíítiçáo. 

^ .> Entregar quanito o portador aprosentar o recibo do pagamento .ns 
taxas devidas pela aferição, os pezos, medjd.is, balanças ou instrumentos nfe- 
ridos, ficando com a guia que guard.ird emassaila com as outras de cnda anno 

'' U° Não receber a ^luia de que falia o artigo antecedente senão depois que 
da câmara, quando sejam omissos os outros empregados; lembrar-lhe as ma-  o procurador tiver nella lanc.ido a seguinte nota: o P.igou ríis,conio cons- 
letias adiadas que devam entrar em discussão, quando  se marcar a ordem do: „ [.| j^ documento que recebeu D > 
dia ; o, em geral, prettar-lhe Iodas as informações e esclarecimentos precisos j       ^ 70 l.ançar em  um livro  aberto, numcrndo, rubricado c encerrado polo 

DO  ADMINISTItjtOOlt 00 MATADOURO' 

Art.   ao   Ao administrador do mnladouro compelaf 
i° l.anç.ir cm livro apropriado, abírW, iiuiiiiTado, rubricado e cncorraLlo 

io bom desempenho da» attribuições do presidente. Iprcsi'jente da' câmara,  ou por ura  vereador por eslo designado, ns aferiíScs 
j 10 Acompanhar a câmara iodas as vezes que elln tiver de sahlr era cor-   feitas, declarando quaes os objectos afendos, o dono o taxas pagas. 

Art. n   O secretario será o bililiothecario da câmara e nessa qualidade CAPITULO XI Vr 
lhe compete: ■:.', 

5 lo Organisar a  livraria  da câmara, arrumando os livros era estantes, 
classifícandü'Os meihodiraniente,  lÍJ)pando>os,   tendo-os em boa guaida, as-: 
t«lo e arranjo. ! 

5 2" Fazer acquisiçâo das obras cuja compra a câmara liouvtr delilicrado, _ _    __ _ _ - ..  -,   .    --  - , 
e mandar encadernar as brochuras que o presi.leuie ordenar,  apreseniaudo ,is  pelo presidenie, a còr, m;irca c sign'es carücicrisiicDS dn rez, ames de ftr ei Ia 
contas das despeias uhaitda püra^ronsumu. 

J 1)0 Organisar o caihulogo do^ livros por algum melhudos btt)lÍo|;rapliicas      , tj 2" Mandar enterrar a n-i á custa do dono,si depois de cortada app.irecer 
ujuaei. , na carne qualquer indicio ilc deterioração, ou niilii estado de saúde, 

5 10 Franquear a bibliolheca ao publico, nos dias marcados, nüo consen- '^ ;(o dão permitiir que a eonJncção da carne   para fora do mataJ 
lindo jimais que,  seja  qneni  fò'' a iiessoa, suja ijual fãr o preiu\io, ulguem   faça lúra das horas determinadas no código >le posturas. 
ievB livros para fQra <la sala dii bibliolheca, i       ;; ("Conservar  o   miiadouro  sempre limpo e faaer renovar  a água nos 

Ari. 18   O secretario seri substituído, durante a sessío,  |M!lo vereador 
mais moço dos presentes; e fora delia por quem a câmara nomear ou.  si ella 
não estiver reunida, o presidente, que  na primeira reuniãu submeiterá a no-  p^ra esse serviço forem deslgnadns 
maacáod lua aripprovaçao. a l>" baier manter loJa a ordem e lUscijiliiin no meta do uri), quer durante o 

CAITriII O VI scrviç". quer cm ouirn qinlquer occ.isiáo. 
; S > Cumprir e faior cumprir rigores irnante todas-as disposições do lit. !■ 
do código lie posturas, coad|Uvando u fiscal n,'i tiscalísação do cuniprimeiilo 
das que dizem respeito a nç>iui:ii<'s 

An. 1^   O procurador dará fiança idônea,  corrcs|pondente a um senievire 

tanques. 
■■, .■>• Não perniiitir que o abatimento do pndo  so fa^a senão nas horas que 

maaçáod lua eppprovaçao. 

11 O  P K o C U H A II o « 
8" Discnipi-nhíir iis fun,-çí>es de dopnsil:,ri(i, quando não houver nomea- 

;uiiia e:.t(.' eslivei' Inipo^^sibiUtailo de esiTccr ns ruiicçúes, por molístia 
econhecido pel-i câmara 

fiado'' sob pena de ser cassada a nomeação. 
An  20   Ao procurador compele : 
filo   Arrecadar as rendas e multas  destinadas ás despezas das Câmaras. 
I 2o   Demandar perante a autoridade competente a execução das postu- 

ras e a imposição das penas dos seus contraveniores. 
3o   Defender os direitos da câmara  perante as justiças ordinárias. 

CAI'ITULO XII 

DO DBroSlTAEtlOHUKICIPAI 

Art.   Iffl   Ao depositário compete : 
I       S 1" Uecelior e guardar com o maior cuidado possível us animaos a quaes 
3uer objectos que lhe forem entregnes pelo fiscal  ou guardas fiscaes, |wr or- 

em daquelle ou por communicação do particulares itivestiJa das assignaturas 

■ os mi:ímos oiijeclos quando lhe fôr determinado, no mesmo 
.j houver recebido. 

Bau — — ,1 - ^      ^__. „„,. ,  ,|-     1 .„„„,, „ ,|., nliHlIn .).! "» ■'"  "ar ao fiscal em lenipo opportuno, nota da despeza occ.isiunada COm 
,ruido com todos os documenios ^^f^^^^^^íXsG» «'moradias dos dl-e   " J^POsilo, afim ,le ser elU cobrada em lem-o divida activa e passiva, contendo os nomes,  prolissoes. o   moradias dos deit (. ^^ (\Q,^^„„í^,,^ ^„ li^,,_,,l        e^ciipiJ, quacs os animnes >• mais obJLíctos 
dores e credores e a origem uas oiviuas. .„,,„ „.„_., „„ ,„„, .i.,,.,. que tiverem, .iqn.^lles oiio dins, c CRte* qum/e de deposito,  e  que i>:1o houve- 

S Oo   Recolher trimensalmen e ^° =° :'=J'=^™."" 1'^.^"" "^ *="' ="' '    rcm sido recUmadr.., i.lim de- serem rcmeltido. ao jui. cemi-üt.-nte cumn bens 
'"'T°>' V: «o^rançrêní^dis^rpô  ;f %''.at ec I" o código de postu. '•I-' -enio.   (guando os auin,aes fo.em do pouco preço como cabras, cabritos, 

l^^nfllí^o^pirâirfim deslinaSo e rubricado pelo presiden^le da cama- -c .^o^^r..zo d^^^^^^^^^^     ^^^^^^ „s entradas - e sabidas  do, objec 
posiiados ctmi declaração do nome da possoa a tiue forein entregues, por 

■ i quem e a impoiiancin das üespezas com o deposito. 

rasem um livro para 
ra. observando neste serviço as disposições do titulo b° do código de pusiuras ;       à  -   i. 

«8» Fawr o serviço da afTerição quando nao houver afiendor ou qunn- '"^^«l"''; 
do este estiver impossibilitado, guiando-se no cumprimento desse dever |'elo orucmuoL 
disDosto ao capitulo 10 deste regimento.         ,      ,     ,. 

S So Apromptar o necessário para o serviço do )ury, das oleiçooi. do alis- 
Wmento mililar^tU qualificação dos jurados e da_ guarda nacional 

An ai O procurador exercerá as attnbuiçoes definidas nos Sà »"! •'" "" 
artino antecedente, com procuração da c.imara passada pelo secretario e por 
elle assiitnada e poderd subslabelecer em advogados e solicitadores com previa 
approvação da címara,  sempre que  se achar reunida ou do presidente, no 

*''*'*A„ 22 km todas as sessões o procurador informará a câmara, por os-'encerrado pcío'presidenic as 
criolo acerca do estado d..s demandas em que ella figurar como auctora ou raciorisiicos das pessoas que 
ré como oppoente ou em qualquer outra posição, i   ..,„.„    """^ 

Art é Si o procurador sem motivo justificado e aceno pela câmara, 
deixar de apresenur o balancete trimensal será multado em . - . e n" J"!);» 
.f reincidir o balancete será feito pela commissao de fazenda e o tiador do 
nrocSor será logo intimado para «hibir o suldo que a comm ,sao veriUcar 
SéSVapprovaJopela camaraoseu balanceie. A mulla seracobrud.i de . 
con?indo-íe loKO  no ordenado do procurador; eo saldo sel-o-a do h.idor. 

CAPITULO XHl 
DO  /CI.AUOR   00  CÜMITERIO "«J. 

Art. ;ll    Ao zelador do cemitério compete : 
'j |o   Conservar sempre limpa a área ito cemitério, dividida em quadro 

n.ií quaei poderá pUntar arvores pn^prias para o lugar. 
Ijincar em um livro apropriado, (aberto, numerado o rubricado e 

datas dos enterra meu tos. nomes o sienaes ca- 
so enterrarem, bom   como o numero da sepul- 

dislancias e inlervallos 

CAPITULO Vil 

no   KISCAl.   K  UUAilUAS   flSCAES 

Ari. 21   Ao fiscal incumbe : _ 
E 10   Vieiar na observância das posturas da câmara, Promovendo a sua 

axeclio pelí advertência aos que forem a ellas  sujeitos, ou particvdarmenie 

"" Wtahirem«rreiçSo ao menos de 3 em 3 mozes. 
530   Activar  o procurador no  desemnenho dos  i 

câmara conta das suas omissões sob pena 

seus  devcres dando á iZ   Activar  o orocJrador no  desempenho dos  seus  devcres dando a 
^aVa conm das'suas^ orSíisões sob pena de'ficar solidar ia mente responsável 

pllosdamnosquedellas seseju^^^^^^ ordinária as infraçções da 

..5',^l.ío^« arorèvaricaçõeToií outros crimes de responsabilidade de todos coiiitituiçao e as p evaricaçoe* ^^ ^^^^^ tratamentos e 

S^tWc^tidSa^díSie sfpílticar^m 'com escravos, indicando os meios de 

previnil-oí. irimeoaalmente do estado de sua adminislraçáo 
d« LLiidades dòt seus districtos, das providencias que haja dado e das que 
,1    ??«r««Has a reineito dos diversos ramos do serviço municipal, 
'"'^/íoTn.oIÍcionírLTbras que se fizerem por administração ou  por  nr- 
„J,Al^r"oCrvar£sáor^»asde^^^^^ 
ío^JararaS^rqrnKbTj^ o^ rkirde^cumprime^nto dos seus con- 

arruadoi 
r  narlicuitiicD,  uua... .-..-.H "-■",■    ,.        -        ,, 
fiscaes são os auíiliares do hsc.il    Competem-Ilies 

''"?ÍÍD n^raarcar com o arruador os precisos arruamentos para todos os edi- 
ficiof. quer7Ss"quer^parliculares.  observando o disj.osio nas posturas. 

K  ™«moa1ever«*resphrrrdrsübaTte"rõõs-"daquelle empregado,-e são-lhes 

^^« Sílfe.^S^a^e;ÍS^^?S:^^      que odeve 
g Unlco 

íUbitiiuír, CAPITULO VIII 

DO  FORTEIRO 

^    K rt a «Vc^^a-iíji" fuSÍ pai. aa câmara. tra,el-o sempre varrido 

<>'f^"Xb«7- d'^ra'rn:'-  todos os dias das  boras d. 

tadore. periurbem a ordem y,;'^^^^^^^^ 
b\Xírp.?í^^ct"^-Vres.dla« P-a que este providencie na  forma 

'^"'trâVl^om recado todos os utensílios   necessários  para  as  reuniões 

, ilradM e P«/" ^^"^f ,=,V°V prllidente. si es.e morar na cidade ou, no 
« ^r r Hcreiíirpafa ^ceber as ordens que houver, expediente, 

UM contrario, 3„'i"".'";';;"""j'„ o devido destino. 
■vitM e "diW". '**".■,!„ da câmara nos lugares do estylo; e da mesma sorte 

S 6. Affilir os :f''»*'/^."Ceio7 a qualquer aulo'ridade ou empregado 

te,í.ro.'^officreTor»"^ "" «™ "'<' ^""" «""^«"'" '"'" 
^™fl?1ervir de "regoeVro na, arremataçóe, observando as formulas e esiy- 

loi uíadoi em lae» actos.        oAPITULO XI 

■    .. ■ DO   ARRU AOOR 

A„    2i   o urra^Jor será meslre-carpinteiro.archilectooa pessoa que 

Wlllia M«i»M habilitações. 
Compete^lhe: .   - , , , j^ oonciro, e í vista da  licença da 

..   SlfoírcomassislencUdoi^íalíJ^^^ ^^  ^^j^. 
camíra, os arrumientos d°f ^~!i^^^^^^^^ f.enie.  dentro das povoiçoesou 
caiem ou  «<=J'f''^»'';\,\t„ ' dSsi«sturas e a planta da cidade        , 
seus limite». «e»"''*°'^"b^e qualquer edifício que se esteia ediUcand > ou 

s 
Üa( as diiEfl«ÍSoei f O -  .-^-^    i.„.r  auilàuírVbrl^ cirpiniaria que pela câmara lhe  fâr 

S ;lo   Numerar as sepulturas e fazel-as abrir com 
convenientes. _      ,     .   ,   „   ,        ,. 

i lo Cumprir e fawr cumprir todas as disposições do Utulo > do código 
de posturas, coadjuvaiido o tiical quanto ao cumprimento daquelhis que se 
relerem ás cereinonias fúnebres. 

S .>   Manter a ordem o respeito dcvi-Jos ã morada dos monos. 

CAPITULO XIV 

DISPOStÇÓBS   COMMUNS AOS  EMPREGADOS  n* CAMAKA 

Art ■ü S.áo considerados funccionarios da câmara os vereadores e o pre- 
sidente e empregados os demais, us empregados suo todos da conliança da 
câmara o deiiiiSNÍvels adlibitum 

Art. 33 O procurador e fiscal são obrigados a comparucer as sessões or- 
dinárias da c«[iiaru ; e o secretario e o porteiro a todas ellas. _ 

An. 3f Osempregidossãoobrigadosa prestará câmara, as commissues, 
ao presidente e uns aos outros todas as informações e esclarecimentos que 
forem enigidos ou requisitados ou que lhes parecerem precisos, independente 
de ordem ou requisição para o bom e regular andamento dos negócios. 

An. 3,1 Quando Ihea occorreram duvidas no cumprimento das suas obri- 
gações, dirigir-se-hão ao presidente consultando por meio de ofRcio ou a câ- 
mara se estiver reunida, 

Art. 3U São responsáveis pelai dainnos e prejuizos occasionados por sua 
ignorância, culpa ou negligencia. 

Art. 31 Nos impedimentos de qualquer empregado o que o sUbstituu 
terá direito á metade da gratiflc.ição ou outro qualqujr venciincíito do substi- 
tuído, delle deduzida,30 o impaJimento não plissar dij 3) di;is e ao fitai no caso 
contrario. 

Art. 33 Nenhum empreg.ido entrará um exercício, sem qUe tenha pres- 
tado juramento, tirado tiiulo e pnyo os respectivos direitos. 

Art. 3!) Todos os empregados quando nomeados receberão do :intcüe»ior 
e quando exonerados, eniregarão ao successor por meio de inventario todos os 
objectos da fazenda municipal que estiverem a seu carjto, lavranJo-se um ter- 
mo [em duplicata) que assignarüo o nümi.-ado e o exonerado. 

T I X U U O   11 

CAPITULO t 

DA SESSÃO 1>A POSSE DA CAUAEIA 

Art. 40 No dia T de Janeifo de cada quotríennio, ás 1) horas da manliã, 
reunir-se-hão os vere.idores para darem posse á nova câmara eleita. 

Apreseniando-se os novos vereadores serfio recebidos por dois membros 
da câmara ã porta da sala e acompanhados até a moza do lado direito do pre- 
sidente. Este, pondo-scde pécom todos os vereadores e espectadores ao en- 
trar d'aquelies, os fará prestar aos Santos Evangelhos, o seguinte juramento ; 
—«Juro aos Santos Evangelhos desempenhar as funcções de vereador desta 
cidade da Limeira, de prover quanto em mim •""!""■ "" mf.in« ,1,. smrpninr n 
felicidade publica.» , , 

Proferidas eslas palavras pelo vereador mais velho dos presentes, cada 
um dos outros porá por sua vez 1 mão sobre o livro sagrado e dirá :—aAssim 
o juroa. , . 

An, Jl Deferido o juramento o presidente fará sentar a sua direita os 
novos vereadores lendo junto a si o presidente da nova câmara si presente se 
achar. O secretario lavrará o termo de juramento no livro para isso destinado 
e o apresentará ao presidente e demais vereadores velhos e novos para 
assignarem aquelles do rubrica e estes o nome inteiro. 

An. 43 r'indo assim o acto do [iatimento o presidente da câmara velha 
lera um relatório da sua administração. Terminada a leitura o vereador mais 
velho dos novos presenius, agradecerá nos termos que julgar convenientes os 
serviços feitos pela sua prodecessora ; e lavrada e assignada a aoia por todos 
os vereadores presentes, o presidente dirá ;—nA nnva câmara municipal da ci- 
dade da Limeira esiá na posse de suas funcções». E levaniando-ae offerecera 
a cadeira da presidência ao novo presidente, cujo primeiro assento tomara. 
Então o presidente da câmara nova nomeará uma coraraissao de dois membros 
d'eila para acora|ianhar ale á porta da sala os velhos presidente, o vereadores 
que ani a cortejarão ao retirarem-se 

Art. 43 empossada a nova cama a, o vereador mais vclho._ presidente 
provisório, quer haja numero q^uer não, dará por encerrada a sessão de posse 
designando uma sessão ordinária para o fim de fazer-se a elalção do presiden- 
te, observando-se neste processo as disposições legacs. 

An. íí Feitaa el.ição o presidente dará pjra aordem do diaseguinie a 
nomeação dos empregados da câmara e das commissões e levantará a   sessáo 

Alt. 4.1 Si dos velhos vereadores não comparecer numero sulficiente para 
haver sessão ou só com^iarecer um, o juramenio e posse serão dados somente 
pelo presidente ou pelo vereador presente. 

A dapuldção de dois membros do art. Lo, terá subititujda pslo secretaria 
An. 4G Si dos novos vereadores não se apresentar senSo um. oate será 

juramentado H empossado e convocara a cantara para dcicpir {^uramento aos 
que faltarem,    .^s palavras formáes da posse. i.'.o  art   42,  serão substituídas 

.     .■',;*■■ Óíi 6 de Junho' 
'     ■ '■_ »« SECÇÁO 

Palácio do governo de S. faulo, ea 6 de Junho 
de 1887.—SciunIe.jKlo seuofficiode 14de Maio, de, 
que na agencia do correio em Guararema, exista 
um oÉcIo dirigido ao i> juiz do paz dessa freguelUt 
o qual nãoiem sido entregue por ;aão estarem ainda 
juramentadas os iiovamenic eleitos enão querer o 
do quatrionnlo flndo recebei'o, Uuclaro-lhe, «m rea< 
posi», que, nos termos do art^ 131 do regulamento 
n. 811] de i3 de Agosto de i.Siji, cmqusnlo o> no- 
vos juizes de paz nSo forem einpossatios os do qua- 
tricnnio findo são obrigados a servir."  ' . 

Deus guarde á vmc.—Visconde do Pii^ahfba.— 
Sr. subdelegudu de policia da freguazía'da'B.scadB. 

^     » " ''^'-^ 
*■ ' *^        OmCIO DESPACHAD»!        '. 

Da (iüniára. municipal de Saotot   lolldtando o 
pagamento da tiuantíii que despendeu com o trata- 
mento de variolosos.—A' thcsourarla   de fazenda. 

i(t:;{Ut:i(iMK.'<ros DESPACHADOS 

De Krancisco Solano Ferreira Gonçalves pedindo 
o seu provimento na c.idelra do bairro da Enseada. 
—iuntu liquidação do tempo de elloctivo exercício. 

Ou Mana Ozorio Martins Uueno, professora do 
S.inta llr:iiica, requisitando viialicicdade.—Concedo 
a viialicicd.ide pedida, d'2venJo a supplicante repor 
aos cofres públicos os vencimentos que indevida- 
mente recíbeu de :" a ij de Março de i33o. se- 
ttundo a informação da inspecioria geral dainsiruc- 
ção publica. 

Oe Zabulon Raymundo de Oliveira Salles, pro- 
fessor de .Arôas, dirigindo igual pedido.—Como re- 
quer. 

De Geraldina Ameiia de Oliveira Almeida, pro- 
fessora da Cananói, requerendo nos mesmos ter- 
mos.—Idem. 

De Marcolino Pinto de Queiroz, professor da 1' 
c.ideira da Cotia, solicitando iguat concessão.— 
Idem. 

De Adclio de Casiro. professor de Parahybuna, 
pedindo queseia consi.lcnida .lom i-lleito a sua re- 
moção para S. Carlos do Pinhal.— Tenda o suppli- 
canie oiitidu a remoção a seu pedido, não tem lognr 
ttque requer. 

3» SEGÇAO 

Determinou-se ao presidente do Monte de Socor- 
ro e Caixa Econômica que suspenda as iransacçóes 
do referido estabelecimenio, parmanecendo a caixa 
no mesmo estado até deliberação ulterior.— Usu-se 
conliecimenio a iliesouraria de fazenda. 

—Autorisou-se : 
Ü ibesouro provinciil a mandar publicar editaes 

chamando concurrcnies, par.i o fornecimento de 
alimento .10S iniinigrintcs, que se estabelecerem na 
nova ho^pc.laria do liraz u contar de lodc lulho 
om diante, 

Ü inspoctor de immigração a mandar publicar 
editaes chamando concorrentes para a venda da 
bo.ípedaria do lijm lieiiro e adjacentes. 

Mandou-se pag.ir ao administrador do nuçleo 
colonial do Ciscai lio a quantii de zSigJoo, importân- 
cia despendida com vivcres o matcriaes fornecidos 
a immigrantcs. 

- Accusou-se o recchimcnio du balancete das ope- 
rações realisadas, pelo Itanco de Credito Real du- 
rante o mez findo 

orricios u ES i> ACUA nos 
Da câmara municipal da villa do Jahú pedindo o 

estabílocinientode uma hospedaria para tmmigrantes 
na inesrnii villa.—Ao dr. inspecior especiil de ter- 
ras e colonisiçáo para informar. 

Da do Amp.iro trazendo ao conhecimento da pre- 
sidência os nomes dos Immigranies que importa- 
ram varioU.—Ao dr. inspector especial de terras e 
colonisaçáo para verificar. 

Do presidente da Sociedade Mog/anu de Benefi- 
cência, pedindo entrega da verba de >!00o>aon 
concedida aauelleai);lo.—Aodr. procurador fis- 
calprovinclaTparaeniittir parecar,«mvikta do acto 

S.iSECÇAO 

foram eiuiiurados, a pedido 1 
Euiabio Joij da Nubregi, do logar de comman- 

daale da policia local da Silveiras, e nomeado para 
preencher essa vaga o cidadão Anhur Alves Leitu 

Benedicto Amaro de Oliveira^ do lonar ite ci-m- 
mandante da policia da íre^^ueiia do Aruia, e no 
meado para essa vaga Joaquim Allpio de Paula.— 
Foram remettidos os tilitlo) ao dr. chefe dti poUcia, 

—Communicou-sB ao mlolaterio da juança e á 
theiouraria de fazenda: 

Que, em 17 do mez ultimo, o bacharel Narcizo 
Alves ds-üiau íiuiuga ddimi a juriidicçâo do 
cargo de juiz substituto da comarca esptcial de 
Mogy das Cruzes, visto ter findado o respectivo 
quatrlennjo. 

Que. em 3 do corrente, o bacharel Manoel Jofé 
Villaça reassumio o exercido do cargo da promotor 
da comarca de Lorena. 

—Auiorisou-EB ao director da Penitenciaria a fa- 
zer acquisiçâo de pequenos colchões para as camas 
dos seniuuciados. — Deu-se conhecimento ao (lie- 
souro provincial. 

—iíemetteu-se á therouraria de fazenda os de- 
cretos nomeando o bacharel Antônio Cândido de 
Almeida e Silva para o logar de juiz de direito da 
comarca da Faxina e a Sebastião Lorena p:ira o3i- 
cial externo da secretaria da policia. 

OFFICIO  DESPACHADO 

Do thesouro provincial, informando accrci' lo pO' 
dido que £i«r9íi;?amaadamedo corpo policial per- 
manente, para serem substituídos por o',ttros, oi 
objectos imprestáveis pertencentes a ontarm.-ria do 
referido corpo,—Ao coronel commandanie d^ corpo 
policial permanente para attender. 

Do padre Camillo Passalacqua, professor da Es- 
cola iSormal. Impetrando uma licença de ?o <:iai.— 
Concedo, 

Do professor de Latim do curso anneij r, F..cui- 
dado de Direito, Júlio Ribeiro, dirigindo igi.<l podi- 
do,—Idera, 

por estas i^^í) ar. vereador F., ejiá na posse das «uas funccóes-s 
{Continua) 

Ri:(lUERI!taNTOS   DESPACHADOS 

De Temmsro Spinolll e José Marcove e Chio pe- 
dindo pag;>monto do auxilio concedido aos immi- 
grantcs.—Em vistada informação do dr. inspector 
geral d,i imniigraçao, constante de otficio de i do 
corrente, não ha que deferir. 

De Natalio Gandefaro c Ciuseppe Candelaro fa- 
zendo igual pedido,—Satisfaçam as exigências do 
dr. inspector gera! de immigração contidas em of- 
ficio de 3 do corrente. 

4* SECÇAO 

Foram nomeadas, por aelo da presente data : 
Elias Vieira do Amaral para o logar de agente do 

correio de Guarchy, em substiluiçáo de João 3ap- 
tista Simpaio. 

A^itonio Joaquim de Oliveira, para o de i.u 
jjuilante da agüocia do ItibL-irão l'reiü. 

ülympio José de Freitas, para o de escrivão da 
collectoria de S. José dos Campos. Hectilicou-se o 
nome do a)(''ulc da nova agenciado correio do Por- 
to de Leni;òes, o qu.il e João Uaptista de Souza 
Gurgel e iiáo João líapiiíia do Amaral Souza.- 
Dco-se conhecimento as respectivas {"epanições, 

—Auio!Ísnu-seá directoria geral das obras pu- 
blicas : 

A despender ate a quantia de i:337So3o nas 
obras de reparação da estrada que desta capital 
vae á Penha 

A substituir o calçamento arruinado do pas- 
seio du edificio sm que funccionam aqucUa repar- 
tição ea do thesouro provincial até adC464$4io 
reis,—Deo-se conhecimento ao thesouro provin- 
cial. 

—Itemetteu-se ao engenheiro fiscal da estrada de 
ferro Ingleza cópia do accòrdo c a planta das obras 
de h^^ação das estradas de ferro S, Paulo e Rio de 
Janeiro o Sorocabana pela S. Paulo Kailway. 

Determinou-se ao superintendente da estrada de 
ferro Inuleza e presidente da direcioria dadeS. 
Paulo e Kio de Janeiro a abertura de uma chave 
que ligue aquellas linhas coma nova hospedaria de 
immigranies. 

OÍFICIOS  OESPACHADOS 

Do subdelcgado de policia de Araçariuuama so- 
licitando entrega de i.-oooSooo concedido para a 
construcção do cemitério daquella villa.—A' direc- 
toria geral das obras publicas. 

Do vigário da ircguezia do Sapé, communicando 
?uc o serviço de engradamenio da matriz daquella 
reguezia já foi fciio á expensas de João Gonçalves 

Barros mediante(jooSooo, faltando unicamente em- 
boque, portas e janella.—Idem. 

Do dr. chefe de policia communicando que a 1.0 
do corrente, das 3 para as 4 horas'da madrugada 
apagaram-se não só os lampeóes do interior do edi- 
ficio da eadèa desta capitai, como os de fora de Ha.— 
Ao sr. engenheiro fiscal da companhia de gaz para 
informar, com urgência. 

REQUE Kl MANTOS DESPAC^IIADOS 

De loii Ignacio Teixeira Júnior, lavradoretn 
Serra Kegra, pedindoindemnisaçáo de loo enfiei* 
rue conadai i^or ínccusião d,i co^isirucç^o da es- 
trada eiire o AiT^paro laquolla vllid.-'Aa tlietouro 
provimul iiars pjgur nos t-jrmos da Informaçáo 
da dlrectoria geral das obras publicas il.  i<>7de j 
do coirenw. 

Õ.» SEGÇAO 

Dia 6 de JUIúQ 

Remcttcrani-se ; 
Ao ministério da agricultura e i ihesout-aria de 

fazenda a relação do nove escravos alforriados pela 
71 quota grtral c 411 provincial do fundo de emanci- 
pação no município de l-orena.—Deu-in conheci- 
mento ao respectivo juiz du orpháos. 

A's câmaras municipaes de Bataiaes o Franca, 
cópia do requerimento em que Pedro Pinheiro Paes 
Leme pede ao governo imperial permissão para ex- 
ílio rar diamante e outra.s pedras--preciosas no rio 
bapucahy-mirim, seus alHuentes e vertentes, afita 
de informarem sobre a preienção, convidando os in- 
teressados a apresentarem quaesquer reclamações 
dentro do prazo de 3o dias. 

—Recommendou-se: 
Ao juiz de orphãos do Bananal que Informe, com 

urgência, porque deixou de dar execução ao dispos- 
to 110 anigo 41 do regulamento n. 5i35 de i3 de 
Novembro de 1871, em cuja conformidade devlahi 
ter sido declarados livres á conta da 7» quota gerai 
e 4^ provincial do fundo de emancipação os escra- 
vos ultimamente classificados naquelle .tjunicipio. 

Ao collaetor das rendas geraes do Anparo e Len« 
fóes que enviem o resumo dos libertos arroladosi 
naquelles municípios e nos de Soccorro e Sania 
Barbara do Itio Pardo. 

—Communicou-se á thesouraria da fazenda quo 
foi deferido o requerimento em que l-'rancisco de 
Paula Borges pedio relevamenlo da mídtdquelhe 
fSra imposta pelo collecior das rendas geraes da 
5, João da Boa Vista, por não ler, em tempo, ma- 
triculado uma ingênua. 

■'" 

ll,Eq.UEaiUEKTO   DBSPACHADO 

De Francisco de Paula  Borges, peti.ndo releva- 
mento da multa em que incorreu por hivvr dr^iado 
de matricular na collectoria de S. João da H M \'is. 
ta, a ingênua J ulia, filha de sua escrav   Us blna,-M.' 
Kelevo a multa imposta ao supplicante. 

CORREIO PAULISTiHO 
O ministério da guerra requisitou . 

a expedição de ordem para que seja p 
nhid E. do F. S, Paulo e Rio de Jane, 
de 1U5S420, ___ 

Ü engeolisiro -ilvaro Roleinboiv; [■.nerioffj 
einpregHdo no prolonga me a to da íílr.-da ãs 
ftírro 0. PiiJro II, tevB periniasâ; r ■ .ü ...^ 
tro dii agricultura para acceita. , ■ i-r ■- 
buucia lia preaidBQcia d» provi:;.i.j Un ili- 
na:; Geruea para o eatudo do ser-ico àn cx- 
gottos B abasteoiniento de ag:iia í. cidaiie dd -^■: 
Ouro Preto. -.'.f^- 

Foi victima de um desastre o sr, João C ar creJI. 
residente em Santos. 

Eduardo Gregorio, eiamlnava anie-hoii ;<ni uni 
revólver com o fim de compral-o c, ipnoiaada 
que elle estivesse carregado, fei pontar a rara o 
lado de Canereli, q^ua foi ferido gfnvei laiiu no 
braço por um projectil expelUdo da arraa, v t dis-i 
parou. ,i^ 

Eduardo  foi  preso e Canereli recoll.idt i til»a4(áà 
ricordia. .>      ■.-.-■'■Jil 

Bond  Imperial       h 

Já seacha prompto o bond especial  qiw'a eofflJ ■   -, 
panhia de S, Christovão mandou const". ,r  e pre. 
parar exclusivamente para serviço da íar-.Üia imnt: 
rial. '    .,j 

O band, que é fechado, por assim o ler deiermi» -*> ': 
nado S. M. o Imperador, está elegari.v',>Lnte deco^ ^ f; 
rado. E' um >alão todo aiapetado • ra- -. li:ido con] a 
lofá o cadeiras de jacarandá, preparado» pela fa- É 
brica Moreira Sanioi. ''^3 

E' todo pintado de verde e dou.-aJo, tendo as ar- 
mas imperiaes dos lados, cercadas do florÔas dou' 
rados i e nas pontas de entrada pela parte interna 
as mesmas armas com dragões douraiíos. 

As pegadeiras e manivellas são galvanisadas, e oa 
arreios de luxo, tendo nas cabeçadas o escudo com 
a corSa imperial, ludo prateado. 

Em cima duas bandeiras da seda. O coclielro tra< 
ja ricamente, 

Forlaleia   da Berllosa 

Para o lugar de comtuandaDte daqdollí 
Fortaleza foi nomeado, interinatoenta, o ali 
ferea litjuorario do e3^er("ito^ Severlaao VU 
rJssimo de Lima. 

Duaistiit do carffo de soUicitBdôr dos a,a* 
diloLtMil.i eUpital, pur sH ter mudído, Dff* 
miügoâ Joãé Ferreira JuBÍori 
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:■-■.   .   -. , Notas falsas 
;[■■■■ ■   .   A 

L8-se no Diário Popular de hontem : 

i í ■ Al notas de nosio rsjiorEer annunciam que foi 
i]es|ironiinciiido pelo juiz de dircilo Jr. IKIIUCIQ Ar- 
ruda, o preto lUcardo, ijua ha laeies Coi inlltado LI 
passar notas falsas de dez mil réis. 

o E vne ussim morrer a «rflve ü meündroia uuoi- 
,tío. , 

'Ficaia a presidência e u policia disj)uiisadas de 
responder át iinerpsllacãas e impucai^uãs que cor 
reni na cidade e províociu r 

o Nem ao meaos serão publicadas as declarji^Úcs 
de KicHrdo  e de outros inquéritos do sunimario / > 

O nosso illustraJo eollega, ao mesmo temiia que 
parece emprestar il policia e li presidência da pro- 
víncia attribuifúcs que nSo llies competem na up 
plicaçâo das leis penaes, lambem foi mais de uinu 
?ei injusto no HU empenho de opposicioniila 
qujndméme. 

A policia e a presidência cumpriram o seu rigoro- 

10 dever em toda esta questão. 

Recurdeinos os factos : 
' O huiirailo sr. dr cheru de policio,ein lü Je Abri) 

Jo corienlc anno, teve conheci meu 10 de queo in- 
divíduo lie nome Kicarde José de Souza, liberto, re- 
sidente uesla capital, i rua de Sanio Antônio, nn- 
dava [wndo em circulação cédulas falsas de tOfOOO. 

Ü mencionado funccioiiario fez intimar inconlí- 

nenii aquellc indivíduo a comparecer a estação 
central, onde o fez deter cmquanto que procedes, 
na residência do mesmo, a rua de Santo Antônio, a 

mmuciosa busca, sendo auxiliado, nesso acto, pelo 
|o delegado sr, dr, Liberalino. 

E' ínuiil repetir o resultado da busca já conheci- 
do doi leitores, 

O que importa, para patentear a injusta censura 
lio Diário, é dizer-se que, nesse mesmo dia, iz do 

Abril, fei-se o interrogatório policial de Ricardo e 
o inquérito proseguio cora toda a aciividadc nos 
dias consecutivos, e sem interrupção, aií que, em 
iS do referido mcz do Abril, foram os aulos remet- 
tidos ao juil do jo liislriclo criminiil, in;igistradu 
competente p;'ra a formação da culpa, 

Na mesma dacia despachou o juiz par.i que o 

seu substituto, dr. AnbaiaMello, formasseo pro- 

cesso. 
Vè-se que, alú este ponto, núo faltaram a policia, 

e, por maioria de razão, a presidência, no exercício 
de suas elevadas funcçães de vigilância sobre o cum- 
primento das leis, a boa vontade para colher as pro- 

vas do crime e submettel-as ao julgamento da auc- 
toridade que sobre ellas devia lavrar sentença, 

No mesmo dia dadenuncia, dissemos,procedeu-se 
a busca, c o inquérito proseguido e instaurado, se' 

gundo todas as normas Ifgaes, foi concluso ao juiz 
daolro do breve praio—li dias, 

Nenhuma inierpellação ociosa ou imputaçáo 

maligna, deslinadcs a alimentar curiosidade ávida 
de escândalos poderá destruir o que deixamos pro 

yado, 
A acção adminislrativa superior e a de chefe de 

polícia foram exercitadas de modo a não provoca- 

rem reparos. 

Desde, porém, que iniciou-se a formação da cul- 
pa, o poder judiciário é o único a que as censuras 
do Diário poderiam cahar. 

O juiz competente julgou, de acc&rdo com as ra- 

ISes da promoção, dever despronunciar o summa- 
rlado por motivos jurídicos que nSo nos cumpre 
examinar. 

K' admirável a lógica inconseqüente daquellas 

que pedem adcccniralisaçüo cm tudo; que recla- 
mam a plena independência da magistratura a ca. 

roe;ar pela electividade delia ; que doutrinam contra 

a intervenção dos agentes do poder executivo na 
esphera das relações processuaes e promovem guer- 

ra cega e cruel contra a organisaçio policial. 
Pedem c fazem tudo isso, mas querem, na sua 

fidelidade a opposição [systemalica, responsabilisar 
o governo e a policia por uma sentença judiciaria I 

As declarações do summario e outros quaesquer 

documeutos delle poJcm ser dados a publicidade 
quando o Diária Popular quizer, por tal forma, 
tornal-os conhecidos do publico, 

O nosso illustrado collega, tSo pressuroso c azedo 
nas críticas, embora precipitadas, poderi adoçar a 

. bocca dos mexlríqueíros de proüssão e índole abrin- 
do espaço nas suas columnas, aliás tão brilhante' 

mente preenchidas, com o prato ãe, rasillencia da 
Inserção i':is peças do processo. 

O coIie|(,i, que tantos sacrillcios diz fazer em 

{TU do publico, certo que não uiqiiivar-sc-á ao de 

proceJcr dessa maneira. 
Mais ainda. Si o Dijriu piid« contribuir a f^mur- 

se u lu^ sobre u dcllcto, é usar. coniu sabe, L-do 
que tem dado sobtias provas, do seu ilesjpiigu ás 

convenções e das suas lundtinclas subversivas, no 

sentido da cullaborar com ni auclorldados na des- 
rqberla e punição dos delinqüentes. 

A policia e a presidência não são obrigadai ;i dnr 
piiblicidado a todas ^is peças de um processo jud|. 
ciario cuja conclusão náo se moldam as presump- 
çGcs do notieiarisiiis. 

FOLHETIM 
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ODYSSE BAROT 

VI 
o CASAMENTO 

, (Continuação) 

-    —Advinho no que está pensando, dis^e Roboam. 
;■    —Ah I 

—Está-sc recordando das nossas conversas pre- 
cedentes. 

—Confesso que me seria difficil esquec£>las. 
—E' justa. 

.    E, tirando do peito, ura longo e unctuoso lui- 
"pÍTO. 

_£fFectiv3mente, as condições que tlie foram 
propostas... 

—Diga iinposlas .. com a faca na garganta. 
—Pois seja! impostas... essas condições eram uu 

poucochinho leoninas. 
—Poucochinho I O senhor é modesto, palavra de 

honra! 
—Pois então, digamos: enormemente leoninas, 

prefere. 
—Ora ainda! Isso é que i franqueza! Prefiro 

isso. 
- Mas, felizmente, nao era eu oessoatmenie que 

as dícIavB. E' necessário que lhe diga mais uma vez 
que não era senão um interprete, um intermediário? 

—tJm testa de ferro. 
—Homem, é verdade! O meu patrão era Impla- 

cável e eu Ilmítava-me a transmiitir-lhe—com dãr 
d'alma asseguro-lhe—o seu ullimatum, 
 O seu,,, patrão amansou então, de alguns dias 

para cá. 
Roboam cortou-lhe a palavra. 
—PeriUo! Neste momento, fallo por minha COD' 

ta; agora sou eu mesmo: isto é, um bom homem 
que lem o coração nas mãos e que está prompto a 
servir o seu semelhante, Compreheúde ? 
 Um tanto confusamente. 
—Vou ser mais explicito. O que nSo me era pos- 

livsl faier, ao mei passada, posso o fazer hoje. 
Estava então sem um soldo e, depois, realizei re- 
ceitas importantes. Por isso nada me é mais fácil, 
se quizer. io que pagar, em seu lugar, os 10,000 
fraocos. Por mlnbB pane esperarei. E' claro. 

—Confesso queé, 
—E não reclama outros juros, a não ser a satis- 

fação de lhe ser agradável. Porianio não is incom- 
mode eiobretudo aáo me confunda com a gente 
que vive da usura. 

pronunciou esta ultima palavra, com una careta 
desdeahosa. 

DepoU. veado que o leu interlocu^ Acava Inde 
«Uo e reOectindo: 

H7 H»^ iilni»'») uivMr qiWf «m uit «t» 

Eslrada Iiigleza 

Os upplausos com que têm siilo jteialmenie aco- 
lhido o rcccnie aviso do ministério da agriculiurj 
a respeito do accrescimo de 11 kilomiiirfls, ..ompu- 

tados na extensão lutai desta eslr.iJa, ceitanienlu 

nos dispensariam Je defender o acto do goveino, su 

aos commcntarius que lhe fei a /'roi>i'iti'i,i,eni dacia 

dl.' 4. não devêssemos ap;><'ii i!,'.uus ri>,iaro^. 

Apetar de fntonder qui,'ij^\loiv-o 'Ui iUusiic sr. 

conselheiro Itodrigo Silva t merecedor decnco- 

mios, acha o collega queor. te'mo': cm qiii" ■■■:l:l 
concebido o aviso periniuum [iiar-s^ aC(iiicl'i.^áo 
de que a Companhia houícs.e Unçido mão de se- 

melhante ariificio—sem qjc u ^jv.-rmi tivesse da<lo 
por isso, quando o maíjr ciúp.i I»'leve ter sido o 
governo imperial, quem quer que fosse «minis- 

tro.., 
Ü honrado articulista nSo tem razão. 

Km primeiro logar nada auciorisii il.'pi;'h.:iidcr 
do aviso em questão que a Conipanlibi, ."obr.indo 
frete pelos 11 kilomctros addicionacs, assim tenlia 
procedido de ma fé ou scm a preciu nuclorisaç.lu. 

Contra u asserçüo do collega piotesiain os termos 

do próprio aviso, em cujo primeiro período se le 

que os 11 kilumetios foram augmc[iiiiJus á disloU' 
cia total da estrada pelas tabcllas auiiL-i^as aos de- 
cretos n. 5Si).^ de 11 de Dezembro de i.S^i e n.MiSj 

de Junho de iSSi, nus quaes se declarou por meio 
de nota ter sido o accrescimo devidu aos pianos in- 

clinados. 
Absolutamente não vemos como um documento 

em que se Iccm laes palavras possa dar logar d 
desairosa insinuação que lhe emprestou a Provín- 

cia. Houvesse razão pata a suspeita argui>la,istoú—' 
tivesse a Companhia prevaricado, que bi:m outra 

seria a linguagem olücial. 

Entretanto, continua o articulista, se a Compa- 

nhia d innoctnii!, o grande culpado deve ter sido « 

governo imperial, quem quer que fosse u minis- 
tro ..,. 

Mas se não ha culpa, como pôde haver culpa- 
dos'/ 

Pretenderá talvez o honrado collega accusar o 
governo por ler auciorisado em IM^4 o iirtiíicio em 
questão, como meio de elevar a renda da estrada g 

tornar menos gravoso para os cofres públicos o 

ônus da garantia de juros, atí então eífecliva sobre 
um capital de cerca de trinta mil contos ;' 

Se é este o sentido de suas palavras, nem é justa 
a accusação, nem se conforma com o tópico que 
diz ter hoje razão o ministro da agricultura na exi- 
gência que faz, porque dcsappareceram os motivos 
que áelerininaram aquelle artificio. 

Finalmente, acha o collega que embora o minis- 

tro lenha razão, outra devia ser a lingujgem do 

aviso. 
Ainda neste ponto foi Infeliz a censura. 
Com eiíeito, tendo sido a medida de ijue se trata 

—previdentemente auctorísada com caracter provi- 
sório, entendemos que ao governo assisie pleno dí- 

""eito de era qualquer tempo retirar a auclorisação 

concedida, mesmo sem audiência da Companhia. 

O nobre ministro da agricultura preferio, porém, 

resolver a questão por meio brando, com animo 
Conciliador, pois que era vez de proceder daqueija 
fôrma, mandou convidar a Companhia a acceitar a 
alvUre que os interesses do publico reclamam e a 
prosperidade da empreza pennitte. 

BOLKTIM DO PARLAMENTO 
Rio, 7. 

A iMmnra approvon boje em Síigim.l.i  discussão a 

União Conservadora 
o   oon.sollio flirector  da UNIàO 

CoNSKuvADOiu   aprtí.suiita  nuiidi- 
datO A \yifia   eXÍSteill,e   nu e;iinai"a   li''li-' f<'r\a.iduluri.Lpar.iu .-.ogundo   semesire  de 

doSdepiUadDS    pífio  prilllnirn diS-' '■'"*'*■ '■■''ir'-q"">''i di.pan*:..l.rinlvrsMc.o puraque 

tl-ictoolpitoi-al desta provincia   o!''i''"i'-"^""';"""^'";''"'''' """"-■«''■■i Ji'^ns.;io;o 
Iftr. UlltiM AulutilitP<iBlii<<tMi <:ii.(vr« 

fi/.HNlUilllO     ltl':sM>l!NTI!   N.^   rAI'ri'\L 

e pedindo para ellti Lodo o apoio 
dos seus amidos, atíredila bom iU-  'In K:úIú:\ orçami-^maria. As coinml-íGís lom Ira- 
terprOtai"   os   intuitos   do pai'tÍdoj''-'"i'"l'> aclivam.-nte  mlu) .le  dar pire.:er a esse 
conservador,  que mais uma vez ^'^^f^"'- 

tuserno, deaCuMrdn cu"! n prec>'iio constilu.rijnal, 
tom o maior empenho i-in rO)í'il;irii;ir a adopç,ío das 
leis Linnuns. 

Üeuiru cm pDUCoi dias Jevo começir a discussão 

espera ver i-ealisados pelos tíxfor- 
ços e dedicação dos seus correli- 
gionários. 

S. Panio, íí de Maio do I8S7. 

KI.UMJjtO HUMICIirtl. 

Na discuisãoda r<.r<iiina municipal tiveram hoje 
a palavra os srs. Olympio Valtadüo e Andrade fi- 
gueira, 

O sr, dr. VallaJão. depois Ai nntar que o sr. mi- 
niüro lio ÍLD|ierio djclarou aci;itar ;is iJcas que for- 
sem emiliidas pelo p.irlamenlo. uüo considerando 
cstu L-omo qaesiiío puliiicu, eipendeu algumas oli- 
serv^KÕ^s lelalivus a iiii:dii)as que jnli;a ser uei'i't- 

0 COnSelIlO da UNIãO (lONSKK-jsariaspara Jjívr uiiio boa reloima uiuuicipal. S. 

VADOIIA apresenta UOina   candÍda-,'^'^='''"^'a'0"-S':i';i"i'l'"Ío damaisampla antcmo- 
to ao lugar de vereador da  cu-j™'-:'^''^''"'";^!!'''";- ,..    . 
mara    municipal     desla     capital. I    Osr,  dr. Amlrade |..gu..ra sustemon que nada 

, , ■ I  , 1    "^      1      mais era preciso lazer alem do oue esta na Ici de 1 ° 
que tem de ser   preencliido pela ,a,. ou.ubro,que na opini,io de s. exc. bem s„ran- 
eleiÇaO marcada para o dia lH te a vida local. Ponderou enlrclaiilü que ora ne- 
de Junho, o cidadão—THüOPHILO cessarlo alterar O actual sysrema de eleiçHo, edar 
PKADO Dlí AT.XMÜUSA, pZ-OprietartO ácamara dacòrte uma nova organisação, habill- 
residenle na parochia  do  BraZ, e!""'J<'-'* " "^lar de serviços propriamente inunlci- 

pedtí a todos os seus amigos que •"" ?,"= '"'í' T"" ,!'°1°' """'""'"^ 
se dignem dispensar-llie Ss sèus|   '^''"—i--''•'""_;;;■ 

01        Jt)     1     M   ■      1       lOQT        No senado llcoii também adiada n  discussão do 
íi.   1-alllO,   \l   dtíMaiOde    "»»"■ Iprojectorelativou pasamentode congruasaus   vi- 

gários estrangeiros, depois de prejudicado o reque- 

rimento de adiamento oifcrecido pelo  sr. Parnna- 

11 1 ■ 1       t *''"'' "^ ^*ssão de homem, 
O conselho dirCCtOr da UNIãO) Osr.minísiro do império íM algumas observa- 

ções uo sentido de demonstrar que nlío ha conlra- 

dicção alguma no seu [tfocedimentii. 

Acceila a medida consignada no projccio. mas 

em cerias o determinadas condiçúes de oppununi- 
dade. 

{notorrtsponiiiUe) 

v.t.v.iv\onn j" gii^rnicro 

egociante 
seu pensamento.   ^ ^^^^_ 
rio ganhar a nd?. e nem sempre se pôde õscoTher 
porque meios. Em resumo, aceita esse ligeiro ser- 
viço ? 

O fabricante ji nSo sabia o que havia de pensar 
nem que decisão tomaria. 

■ Que mteresse pôde ter este homem, em mos- 
trar-se tão honrado e tão desinteressado ?• 

Farejava vagamente um cilada, 
«Mas, por fim de contas, que cilada ? accrescen- 

louelle, b,' possível que este Roboam esteia real- 
mente indignado, com as esigencias do patrão O 
q^ue c que eu Arrisco í O que poderá acontecer ' 
L pagar vinte mil francos, em lu^ar de dez. E de- 
pois, Isso vale mais do que confiar a minha situa- 
ção a outro, que rac tiraria a ultima pinga de san- 
gue, Este ja a conhece e põe-se obséquios a mente 
ao meu díspar. E' necessário que a desgraça não 
me lorno demasiadamente desconfiado, lím re- 
sumo, este homem presta-me um grande servi- 
ço, visto que não tenho nem sequer um soldo, 
da importância que lenho que pagar, nestes cinco 
dias.D 

E com voz em que se osforçiiví |)or dissimular a 
com moção : 

—Agradeço, senhor, continuou elle e sincera- 
mente. 

>• Assim, aceiia ? 
—Meu Deus ) Pois bem, como já lhe declarei a 

sua chegada, lenho as sommas necessárias, mas 
não lhe occultarei que a sua amável proposta é 
bem tentadora. 

—Entgo não a rejeite, querido senhor, Elfec- 
tivamente, uma pedrada de i]uarenta mil francos 
para pagar, no momento em que menos se espera, 
deve doer. Ponbo-me no seu lugar e faço pelo se- 
nhor, o que o senhor faria, por qualquer outro, 
em caso idêntico. Está entendido, então 1 

O sr, Ripaux deiüou-se docemente violentar e 
aceitou o praso, que foi confirmado por uma iroca 
de lettras, 

Conipromettia-se, emfim, a pagar junias as duas 
mensalidades. 

O credor, quando se foi, estendeu-lhe familiar- 
mente a mão e o devedor não podia decentemente 
recusar-lhe a sui, 

—Ganho tempo, essa í queé a grande questão 
murmurou elle. 

E' sobretudo em semelhante matéria, que o tem- 
po vale dinheiro. 

E, entretanto, IORO que sahio o portador da fa- 
tal lettra, o ir. Ripaux semio-se acommettido, 
por nao sei que apprehfnsõej, que não sabia eu- 
phcar, 

Emquanto estava em veia de benevolência, por- 
que motivo nas linda levado o Israeliu, até ao 
fim, a sua boa acção / 

Por que motivo não lhe tinha elle resiituido a 
lettra, em troca de um valor equivalente, com a 
sua nrm.i única ^ 

Porqu; tiiolitfo ikiiaia elle |iairjr mbro í sua 
cabeça, aInJa duranie três mezcs, essa esnada de 
Damodes ; ' 

Ahi está o que leria verdadeiramente nobre, ver- 
dadeiramente grande I 

O desventurado pae tornou t cahir nai sua* an- 
gustias e nas suai susp«lta(. 

Quatl que lamentava ter aceitado um serviço 

(^üNSKKVADouA   diríjíiu   aos seus 
amigos a saginnte (íireiilar : 

lUni. Sr.—O consellio dii-e<:tor 
daUMiÃoCoNsiíitVADOUA toma hon- 
ra de (ioiiimimícar a V. .S. que 
achaiido-se designado o dia 27 ilo 
próximo inez de .Imiho para a 
eleição de uni representante do4 
distrieto eleitoral desta Província 
na Câmara dos Deputados, vago 
por ter sido nomeado Ministro e 
Seeretario d'Eslado dos Negócios 
da Agricultura, Gommei cio e 
Obras PublieasoConselheiro Ro- 
di-igo Augusto da Silva, iiiie re- 
presentava o mesmo distrieto, so- 
licita de novo o apoio de V.S. em 
favor do mesmo (^on.selheiro, cer- 
to de que a prova d(! confiança 
queeile acaba de receber da Co- 
roa, em nada abalou a que ha 
pouco recebera dos seus amigos 
e correligionários. 

Subscrevemo-nos com estima e 
consideração 

Km 17 de Maio de 1887. 
Do V. S. 

Am.o' Cr.°» Obr."""» 
AiUoiüo da SiLoa Pi-ado. 
M. A. Daaríe de Aseoedo. 
Antônio Proosl Hodooalho. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

XlieaouraxMa ao l^üaieiiilii 

HKQUERlUbiNTOS    BBS P ACHA DOS 

Dia 8 

Da Gamara Municipal de Itú,—Ao sr, inspeclor 
da Alfândega de Santos para informar. 

De Joaquim Antônio Marcondas de Mello, por 
seu procurador José Antônio Marcondes Machado 
—Informe a contadoria. 

\ ;iiranilBj.rii i\<\ l'cirf'i.Al''{,Te vniidiui ; 

K.ii Al.rílili'  mX7.    .    .    :U():;!T,'i!!):(l 
V.-tí .\bril '\'-  \m<i.    .    .    :í2;í:«-i7i!0-JÜ 

Par: r;i NI ms un iiuü^ iiltiini. llSilirmilÜI 

a ne™ciàn?es'"dVdio^êrrn%'F7rÍín'!f 'f'"   '*'■ ^"'"^   " '''"= "^^ * P"^i^a""!i>l« """a circumslancia atle- a negociantes ae amnelro i tstou certo que é e'te o  nnanip 
infelizmente, senhor, é necessa- 

idaquelle bomnn, que agiouva por coaia de ouiro, 

nuanie. 
0 ajudante de carrasco vale porventura mais do 

que o próprio carrasco ? Não compartilha elle os 
seus honorários e as suas responsabilidades 1 E 
não tem, comoo seu superior, a indelével mancha 
de sangue 7 

—Emfim, nSo Importa, disse elle eomsigo. Te- 
nho um inca inteiro de ante de mím, Ua^ui até lá 
terei meios de realiiar, ou por um moJo ou por ou- 
tro, não somente a metade, mas até a totalidade 
da somma. 

Por muito mal que devesse causar ao seu Credito 
umahypothecasobrea sua propriedade de Bellevue, 
não hesitaria em dirigir-se ao Credito Territorial. 
Sobre a sua casa de campo, que valia oitenta mil 
francos, em prestar-Ihe-^ão, com certeza e sem liíffi- 
culdade, os quarenta mil francos que precisava. 
Um mez bastava á vontade para as formalidades 
necessárias. 

'['ranquillsou-sc, soccgou. 
-Poderei respirar, esclamou elle. Ser-me-á per- 

millido   levantar a cabeça, u se o meu único immo- 
vel se acha hypoihocado, a honra do meu nome está 
alliviada desta pcsadj o terrível divida, 

íi accresecntou ; 
—Seja este homem o que quiier, apezar das suas 

tontativas do outro dia e das suas baixezas de hoje, 
prestou-me um immenso serviçu. Quem sabei Tal- 
vez que tenha  tido remorso do seu procedimento 

Foi ruiorisndn u pagamento da quantia Je  
lli:aiUSüU á Companhia lírazileira de Navegação 
como subvenção correspondente ás -VÚi milhas 
navegadas pelo vapor H.i/ií.t. na viagem cm que 
nauiragoii cniro as províncias da 1'arahyba o Per- 
nambuco, 

a.\  \lAn ilui)iiiiiiHi*Ia » 

Fui ilistribiiidooS." iiiiimíro d':V ViUii .^e- 

Si sü ilude, {i;il(;iil:ir iiuccisitiiij.lu Ju uma 

fulhii peloa uii'llinr;niitíul'"!i míiiHriaes (jim 
dia tnr üdopiinulii, A Vula Si-iii'iHnrm tam 
lido i'Xtr)iiirdiiuiriii iicoiúlinj.ío. 

i'olidtiLtiiij,f ;toci)lli'','ii |)']i).seu jirofjreüho 
e (ifispjiiinu.í-llii! qni! CüutiiiUB snjupre   crea- 
CBIlll'. 

O sr, minisiro do im|icrio dirigiu aos presidentes 
de provinciasa circular se(}uinlo ; 

lllmo eexnio. sr,—Convlndo que se descrimine a 
população urbana o rural do paiz, o que aié hoje se 
não Sei por faltarem os necessários eselarccinienlos, 
sirva-se v, ene. eipedir as suas ordens, afim de que, 
com a possível brevidade, sejam remeltiitas ú secçãó 
de esiatistica as informações concernenies aos que- 
sitos queaqu''vão juntos. 

Tratando-se do averiguar um fjctor cujo conhe- 
cimenioê de inconlcstavcl interesse eulilidade, es- 
pera o governo que o reconhecido íelode v. exc. 
pelo serviço do estado mais uma vez se manifeste 
estimulando ao bom desempenho dessa tarefa as 
autoridades que tiverem de prestar as referidas in- 
formaçúcs. 

Üeua guarde a V. eac.-UiV.h^di: Mamaré. 
Quesitos a que se refere a circular : 
i." Qud a superfície comprehendida dentro da 

demarcação da décima urban,! em cada uma das 
villas ou cidades dessa jrovincia ? 

2.0 Quantas habitações  ou casas o quantos edi- 

fícios públicos existem situados dentro daauatl» ... 
perficioí ^ ""iiiu- 

3.» Quaes são as cidades ou villas dn província 
uuo iSm mais de uma parochia dentro do clr<- r.- 
da décima urbana / "tuito 

1" Nas villas ou cidades cujo município abra,,., 
mais de uma parochia, qual destas i a sede da m.. 
nici pai idade í ""■ 

5," Que superfieio representa o território de ca.li   ' 
uma djs iiarochias. sJdes de villas ou cidades aW.íl  ■ 
da demarcação da décima urbana f " 

OHSKllVAÇÕeS I 

Essa superlicie poderá indifrorentemenie Cinrl 
mir-se segundo as me.lidas modernas ou ai ami 
gas: o que se etige é que se diga a verdade     " 

Os cJilicias públicos deverão ser especllioadn. 
segundo a natureza ou destino de cada um 

Designem-se oisas parochias em seguiua j ei.)» 
deou villa a quej)ertonccrem. > 

Este quesito nao se entende cora a cidade canii.i 
da província. >-"l«tai 

l'osto que seja difficil responder a estequeslto 
peJe-se lodo o empenho em soiisfaiel-o, oíría«X 
se possa formar idêj dajjjslribuição da populaâo. 

:\ nll'iniJHgii dl- S.tntos rfudnu do J ■ a 7 

do tiirvHuti! I!I3:8^11S0;15, no raoaa dw ren- 
dn^^ nu iiii!,<Nii> |i(irio(ti rs. (il:5'i|(,Tly. 

Ao bacharel Pedro Augusto Carneiro l.essa, le- 
cietario da Kelaçao, foram concedidos 15 dias Je 
licença para iratar do negócios particulares 

—Ao padre Camillo Passalacqua. leme da 4 • ca. 
deira da ft,scola Normal, foram concedlilos 'M dia» 
de licença para iratar de suo saúde. 

■t.Dfll 
:iii.fi3(! 
li.S-lít 
■1.200 

l«il8(7 

aaccas 
» 

» 
» 

,A. 7 tiTio   constou   vetiditH do csfé. 
Eutrarum naqualln dia. 
líiilrariiiii dfsdi)   1° .     .    . 
SaliidHs desdfi I"    .    ,    . 
VtiiidiiH dHHda I"      ... 

ExiMlpncia   em [irimBÍnui 
tuHna  

Kiii   M('.giiiidii,í mAoH   paru ^ 
'■mliArqiin .    .    .    ,    ,     t(l3 Hãa        » 

Apresentou-se yi á repariiçâo do ajudanie-aene. 
ral ü alleres do 4" regimento de cavaljaria, Jo,á 
César Marcondes de ISriio, lendo ido de 3 Paulo 
pjra reimir-se ao corpo a que pertence, ficando ad- 
dido ao 1" regimento da mesma arma, aguardando 

l'«.woiist. di[ilumii luiliiliutidn paro o 
cartro d.í juiz lU, dh\:ÍU> nu bi.cliarel Abdia,, 
de OliVüiru. 

Fe^-.si! mercii dii f.Vo d« fidulgo Cíivullsir 
da ais!i iinpuriiil n.i iniffniiliüii-,) civil Uimie 
de THíXI' fi/Vr}f.)U'> ;      ' 
ex<;mi'iu    Hi) 
Bariüs. 

TO 

f dti \noe.n tidiils^o com 
ex«m.'iu    Hi) dr.    \iu«n<;o ' Munieiro   de 

Malas (Io oor-À-oif, 
l'ara líufopa assim como para Bahia PernamLi 

CO e AlagSas a repJrtiçâo do correio receberá TÍir 
respondencia regisirada aií g horas da ttrde e 0^ 
dinaria aio 10 da noite do dia lo do corrente, para 
seguir pelo vapor Mondogo que paiiirá do Rio Ja 
Janeira no dia .1 as i horas da tarda 

llj |i|>oilrwniu   PttiilfMtnno 

Tem iü-ííir  TIO  hippndromo da üapltal 
ns curridtiH di'sto nima. 

as 

passado e dos vinte mil francos que mec.tiorquiu 
Emquanto líipam se entregava a estas meditações, 

Roboam corria multo aUgre para o twulevard 
llaussman. 

O banqueiro, multo atarefado como sempre, as- 
saltado como do costume, não pSde conceder-lhe 
senão cinca minutos de entrevista, no vão de uma 
janella. 

Depoi»deter Conversado em voí baixa, sobre três 
ou quatro  operações concluídas ou  por concluir, o 
sr, Verneille peiguniou de repente : 

—Então como estamos com o líipau» í 
—Ia fali ar delle, respondeu com mysterio Roboam 

lia novidade. 
—Ah ! pagou f 
—Não, não pagará este meí. 
-Está certo disso ? Terá elle pedido, de antemão, 

uma demora í ■ ' 
Roboam fez um gesto negativo 
—Fui   eu que lh'a offereci exponlaneamente 

exponlaneanjente, , quasi contra vontade delle, um 
prazo de mais trinta diai. 

—Você está Joudoí 
-  O homemzinho encolheu os hombros. 

—Nao estou dòuJo,  Sou esperto, muito esperto. 
—Nao comprehendo absolutamente a sua esper- 

teza,  disse elle com tom severo. Decididamente 
você nao faí senão asneiras neste negocio. 

—Pensa issoí replicou elle sorrindo. Ah ! meu 
querido sr. Verneille, o senhor reprehendeu-me no 
outro dia e eu tenho feito empenho em tomar a mi- 
nhi dísforra. Desta vezJei iim «olp'! du mestre V 

—E quanto rende iito! disse o pátrio sabitamen- 
te serenado, perspectiva de um lucro considerável 
esia demora fel-a pagar caro, supponhoi 

—Nem um centimo I 
—Nem um centimo 7 
—E' como tenho a honra de lha diier, Uníca- 

nenie nao perderorao» nada, pelo contrario. Pagírá 
o mro de outra manaira, É continuará a d«ver o 
capital. 

Roboam approximou-se do ouvido do capiialísia 
com  medo de ser ouvido pelas pessoas presentes è 
disse-lhe ^'Igomas palavras baisinho. 

O roslo do sr, Verneille ilhiminou-se. 
—Ora Cila ! VocS é  menos tolo do que eu, , 
—Do que o sr. suppunha ? 
—E' o que eu ia dwer, Toda a questão está em 

saber, 
—Não se inquiete, a cousa está segura. O seu 

concurso é ecriu, quilra ou não queira, por mais 
repugnância que lenha 

—Não estou lão cerio, como você, Tem precon- 
ceitos, iJeas, 

—Ora adeus! l)«Me-o cd commigo, Não o temos 
nos á nossa descrição. Não ki preconcoiioi, nem 
idcas que valhão, 

—Puiv '.im. Arranje as cousaa, como entender 
isso e c;ira vocd, vamos, vú-se embora ! Até a 
vista. 

Hobcani rctiioii se muito satisfeito e esfregando 
as mãos. " 

Tinham decorrido oito liiaa. A avó e a mâi de 
Anina,q.iL-, n n}ui.-lle inK-rvailo se liuham ubstido 
de pronunciar o \u<me da fugitiva, julgaram che- 
gado o monn;nto,vlu voltar a cjrgj. 

O irai estava mais calmo, m.iis" iranquiUo. (Jma 
derradeiia tentativa linha algumas probabilidades 
de bomexito, 

Desta vez o sr, Ripaux não se zangou, nem se en- 
tregou a nenhum accesso do cólera. 

Neste mundo, a gente habiiua-se a tudo. 
Tinha-se babiiuado, havia dez dias. a não vSr 

Iodas as manhãs e todas as noites a Hlha dar-lhe a 
testa a beijar, assim como se tinha resignado a sun- 
portar a presença do sr, Roboam, 

Não linha senão uma preocupação : cuidar Jos 
seus negócios, que perieliiavam o hviar-sedo terrí- 
vel pesadellD que o obsecava. 

O momento para fallar no casamento, era peior 
do que nunca. Nao estava com disposição para ce- 
der a pressão da filha, como se tinha inclinado 
diante das palavras comminalorias de um credor 

Uícididamente não era felis com oa fllhos. 
Mas a cólera dos primeiros dias linha dado lucar 

a uma resolução fria. '" 
-Minha querida sogra, disse elle com uma tran- 

qüilidade que perturbou logo a pobre senhora, jul- 
gou do seu dever recolher a minha filha rebelde 

--Vamos ia, seia justo.disse ella. O que é que eu 
podia fazer ? 1        ^     *" 

—Não lhe faço a menor censura ; não quero mes- 
mo verificar, se a senhora, involuntariamente a 
animou para revoltar-se, 

—Oh I meu genro ! 
—Em todo o caso, não pôde negar que recebeu 

em sua casa, o homem que eu linha posto na rua 
A sra. Chevaher, nao querendo mentir, não dis- 

se nem sim nem não. 
—Diga, se é  capaz, que não é verdade? 
-Assim era preciso 1 Prefiria que Anina. deses- 

perada, fossa deitar-se ao Sena V 
A sra, Ripaux   teve um calafrio. 
—Cala-te, mal, eiidamou ella. E tu, Emilio. 
Este inlerrompeu-a,   e, dirigindo-se á sra Ghe- 

—Ainda mais, não a censuro, não incrimino ai 
lUis intonçoei, nao procuro indagar se o leu daver 

í^«^'íi    /'r' "l"* WouxeHe itnmedlataraenH para odomicdio poternal, 
-Ella nunca o coflsaniiria. Pergunto a m mu- 

])riiiiciPiis 

l-Iiiverà treuH cspuciHca antas u dupois das 
corridfls. . 

Os professores da orcheslra da compahhta Heller. 
por iniciaiiva du seu digno chefe o ,>,.wslro Mes- 
quita,dirigiram-so anic-hontem,'ásq horaslda noite A 
casa do sr. Sani'Anna Oomes e eiecutaram varias 
peças do seu excoUenle rei-erlorlo, entreoutras uma 
pollij sobre motivos do Ouarany, offerecida ao w. 
Sant Anna Gomes pelo sr. Mesquita 

O sr, Sant'Anna Gomes ollereceu aos manifes. 
ames uma mafinifica cela. durante a qual foram 

levantados muitos brindes. ^ " 

NiitMrnli,sni-am-áa ridadiioa L mui lei roa os 
poitiigui-iíüs Fianoisco Pm-petiio Saraiva e 
braociNco-loaiiuiin da.Silvn, Nutividade re- 
sidpnfu,-* em Pindamouliangaba. 

t, .    ,   ,„po»"P»is OlXflstl 
Ho,e as 10 horas, haverá missa solerone na Ca- 

thedral, com assistência do sr. Bispo, presidente^ 
P^vinçia, de todo o clero da capilal. 'SiaBistíadot 
officiahdade e mais pessoas gradas lo""», 

prinStstcTdidV''":'"''•  Percorrerá as rua. 

Esta fez um signal affirmaiivo   com a cabeça. 
,.7;    1 '°'^' '"«'P,""'!'!'^ o commerciante,  Aibníllo 

que tenha procedido n,is melhores intenções, mes- 

"moS."" "'''""  "'""  «-"revist" 

A avó fez um gesto indignado. 

P„7i, „'Í'Í^'*'''^*''°* "*? meio minuio,8r. Ripauí, 
Podia perfeitamenio receber o sr. de Cintrev vlitV 
aue o senhor mesmo o recebeu, e vitio quet-àpaía? 

menina, elle deve forçosaraenle.,. 
—Ah! a cousa vai á ibrça ' 
-Deve forçosamente vir a ser meu noto, Meu no- 

bre amigo, o senhor esquece sempre que Anina Aã^ 
e uma criança, que é líaior. ^ -     ^ 

—Até que lá chegamos 1 A grande palavra lahiu. 
he da btjcca   Como ella tom^iiue e^ um™„™ i 

basb^aque' "   ' '     ' "'" ' """' ""^ 1U0 Um velÍ>ff 

a s~ppiic"r',*"""* ""*"*" ^ P™^" ^ ^"^ ^"'"O» '™« 
-Do que serve? Gasem-a vocês, Doiem-a I 
—Uotol-a ! Senhor Jesus I O senhor saJie narfflí. 

lameme que não lenho dóie paralhe Jar A,^di»^ 
o, í.hristiano nao o pede. Anina é de per si só^ ura 

lliFsouro bastante precioso, ' 

ceiil^lVuTckrrvo^raXf'' ""'"'  '"' 

5í7níl"„í'; "^''' "5 «" 'ecufo obadecer-rae-hSof 
I S ou nt ^AI'"""' "i" " 'V''"  consentimentof 
f„   ,ou nao^ Anina  estd resolv da a fazer-ra« a» 
ires iniimaçoes do estylo / Respondam 

A» duas senhoras abaixaram a cabeça, 
Foia sra, Cbevalllerquem fallou primeiro, 
—fois bem, sim, respondeu ella, Por fira de con-- 

^asjalen,,.isqueAnin'a  seja  a   esposílV.X 

E acçrescentou logo, com voi alterada : 
—.,.doquesua amantoí 

raÍcimènw!''"'"'°'"""^° P^"** """" >"n ««f»'^ 

onde o aiedume lutava com a ironia, 

-cZ"m''"'?-° ^'^°"^° f"" »e dominar. 
mo n3Í^h?«» ""' '""'■"'"'■ava elle contigo mas.' 
dfuma odfit; .'''"' "[«".filho me tornasse íictima 
abida n» irS^ «peculação, tenho que encontrar 
nãosidiri^nV^P^r'*'^*' o « inlimidaçáo. NSo,- 
minhííroírSIi-fl.ía"'""' ""P"' ""»<»- P-^W»da' 

Houve um momento de silencio, 

elle h^sitavi''" * ' '"' ^'>"""" '"'S""-» 1"* 
Estavam enganadas 

BurríTdT^mf"""' Mniinuou elle com um lan^ 
rei a m^m nr^nr- ^Souro, Poupar-lhes-hel e poupa-' 
na AnTnaR^nP"'-""*"''"•' escândalo. A meSl-' 
âdvoflâdos  ^nr7 ,"'"  '"" '"'"«^'*= '^  '" ^ ==" «»OÉ 
coífra seS ."^f n""'" "'"^ vergonhosa demanda 

HiMui^diíer:" l""^» '"" P"" O 1»ÍÍ»^ '   '---^^ nipaus aetcve-ai comH»gsitot -í.::-í- 

iCmtínfy.^ 
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SIRViÇO PARA O   UU 8 UK iUHIlo 

S. «X. O ir. ViiconJa ['rtsiJonie ,l.i IVuviucia 
conviJi»O'*"■ "''''^i'"''1^' ciiniM.ilii.is ,k'i;ji,il- 
laria. infaatoria eraaii olKd.iusüo i-ncrcidi cüisitii- 
les nesia ^uarjil^iio c do car|iu I>O]I^M1 in-i-niiinonti: 
para 4saistlr«m ú loala quu wr» ln^.ir m Só CidiO- 

je reiniÜo neilo nalacio is II) l--^ 
Htnrique Affanso ia Ar.iujo M.icaJii, 

Tenents ajudante do orilens inieriiio. 

Stervlfw I*OM1RI 

O curraiu expuJiiíi maltiH um l! An c.omiii- 
tu pulo vapor UBCíDUHI ífii) .\eijro iiur.i l>i- 
iianoii, I)fiiap>', PuraniijínA, jAtit-íiinui, On- 
ritilm, S. Catliikrhiit, lUu (iruixltt iln Sul. 
Porb) Alegro e Uuiituvidéo ; rncobuudu re- 
LTÍHtraJos até ao umiu diiv » acorrexpoudiui- 
uiu ordinária até as 'À  harus do mi^^iiai) diu. 

I.ê-ieno VassaureDSs: 
»NB fraguMJBüo Onça [esta nossa torra i«m i:a<.1;i 

nome !) no munlciplo da Pitaniiuy, üzoram-so a% 
jolcmnidades do met do Mari:t, mas,saljcii:i ot noi- 
jQi Iftitorcs como / Ue modo multo ori)tinal. 

«Como o viaarjo não linlia uma liandj de musUa 
ittira leon^inhar os caniícoi, coiilraciou um locii- 
jlor de violuo, (|ue com sou iiiiirumento fez m vo- 
tes de orchwira, Uto só masmo no Onça ! 

u A alguocn que escarneceu do novo instrumento, 
lespondeu o illustre vigário, (lolas columnas do 1'i- 
tanguy, qua o seu procedimento estava conforme a 
leiira do pialmo i5i>: hudute eum in chorais: 

u Kraquanto ao violão na Igreja, escreve o digno 
parocho. nSo"ha inconveniência alguma confurme 
eu consinto nu rainha : %i elle ê indigno delb (am- 
liem a rabeca o é, porque cora ella se ht serenata 
com aspecialidada. 

■ O psalino 15o raenda que touvomos a Oeus nos 
instrumentos como sejam ;orgão, psalierio tii eh-ir- 
4i;—chorda, chordit cm latim ;|uc' di^er cord.i de 
jiislrumenio musico—lo^o é ellc licito—pouco im- 
noria que o instrumento do corda icja deste ou dn< 
uu«lle syateraa, e s. s. nüo tem que diicr o coiiira- 
rio, nem eu, %à sim se corrigir o psalmu i io.» 

() ir. Alberto Pereira l.eitc offereceuse pjra Ia. 
tfit a roordoroia de um mez da Sociedade ]>ortuguu- 
z3 de Beneficcncia de Campinas. 

Sua exma. esposa fez áquclle cstalielecimenlo o 
donativo de i ooSooo. 

Nosabbado casou se cm (Jamjiinaa o^^. Alotiio 
Hnto Ferraz com a evma. sru. d. Maiiii Pinto 
Kerraz. 

A cetimonia realisoii-se cm oratório particular 
em casa do pae do noivo sr. commcndidur Antônio 
Pinto l''erraz. 

Obltuario 

Seputtarara-se no cemitério munici|ial os se- 
guintes cadáveres 

Dia S de Junlio 

Francisco Pires de Atidrade, 3i annoí pr.-sumi. 
veiS| còr parda, natural desta iijpital, fallccido no 
liospiclo de alienados ; aiEi):la locomulora pruitres- 
siva. (Attestado do dr. Mesquita.) 

José Custodio de Oliveira, ^i unnos, còr parda, 
casado, natural de Caconde. rdliccido naenferma- 
ria da cadfa: tubcrculos pulmonares, tAliesiado do 
dr. Eulalioda Coita Carvalho.) 

Vicente, idade ignorada, preto, fjllecido na en- 
fermaria da cade'd: interocolite. (Attestado do dr, 
Eulalio da Coala Carvalho.) 

João Soares Gonçalves, 54 annos, solteiro, hes- 
panbol, morador na fregueiia da Sé; hemorragia 
pulmonar. (Attestado do dr. Marianno Jouquim da 
Costa Ferreira.) 

José.Defavani, i </i annos, italiaro, nlho de 
Antônio Defavanl, fallecido no nloiamenio dí im- 
migranWi: sarampo. (Attestado do dr. Mesquita.) 

Ângelo Villonio, is mcíes, italiano, filho Je Vj- 
lonio Aiilonio, fallecido no alojamcnio do immi- 
grantes, após a entrada. (Attestado do dr. Mesquita ) 

Kéto do sexo feminino, nascco morta, filha de 
José da Silva, morador na fregutzia de Sania l^phi 
ftenia. (Attestado do dr. Silva l.eal.) 

SECÇiO LIVRE 

Tielé 
Em o Liberal Paulísla, de 4 do corrente, FMI, 

pieudonymo que encobre um curto advof;ado, espé- 
cie de Latino, depois de insulsas consideríiçócs so- 
bre 3 situação politica dirigida pelo venerando 
Barão de Cotcgipe. refere-se, sem verdade, a occur- 
renclas desta localidade; 

Está em andamento o processo a que alludc FMI, 
lendo ji'sido inquiridas algumas lestemunlias, de- 
vendo selo outras, hoje. 

São dignos de encomios os iUusiradns drs. Pi- 
nheiro e Prado e Jaguaribe pela aciividade o ener- 
gia'com que hão cumprido seus deveres neste pro- 
cesso, cujo único obstáculo tem sido o tal ÍLIííIIO, 
quede (udo tem lançado mão para turvar as águas, 
«, despeitado pelo regular andamento do iiroeesso, 
chegou ali era seu afan a faltar a corlezía ao illus- 
Itado dr. Pinheiro. ., 

Ainda digno de encomios toroousc o lUustre 
promotor pela energia com quo rcpellio o desaforo, 
fazendo se assim respeitar. 

Continuem, srs. drs. JaHuariba e Pinheiro, ita 
ílnda que levam o a sociedade tieieenso icr-lUes-ha 
agradecida pela guarda que estão montando á lei o 
á moralidade. .      , 

Nessa jornada vv, ss. podem encontrar, o verda- 
de, alguns Lovetítccs, mas contem com os seus ami- 
gos na caça que estão dando em nome da lei e da 
moralidade á esses iirntosdo ferozes instinclos. 

Espere, portanto íVÍ, e em poucos dias yeras 
o teu co/íeya pagar caro a doshonra que introduziu 
em uma pohra mas honesta família. _ 

Uma cousa, porém, tem revoltado a população 
séria desta cidade e é o rumo que leva a deleza do 
indiciado; em vei de procurar demonstrar a iiino- 
concia do cliente tem-se arremessado contra a hon- 
ra -a própria família ria oITendida, a quem esta li- 
gado por laços de compadresco. chegando ate a 111- 
«inuar do um modo indigno as testemunhas iniir- 

Cuidado, Fael, que o impeio com que perhda- 
mente ealumnias teus adversários, pode ser contido 
a qualquer hora o em qualquer terreno. 

{■'eliíinínta lous adversários não possuem em sou 
seio neubum3.,..aula,,.. 

Jd passou, felizmente, o tempo dos Albuquerquos 
■ej'a,..(iuia e 01 juízos e promotor actuaes. por seu 
caracter illibado, illustraçâo e enerpia tem (eito 
•ntrar esta comarca  no domínio da lei  e ii^i or- 

i Os leus botes nüo alcançam o illustrado e integro 
dr. juiz de direito desta comarca, que bem alto se 
tem oollocado, ficando dest'arte fora do teu al- 
cança. 

Queres laber quem é juii üe cera r . 
Recorre a lua memória a ella referir-la-ha um. 

itn quem or«» anessor, apíiar de seres também ad- 

'Tut"Tb::;v ^ ~"' ^■"""«^^ 
SíáVíorrespondente tem 'ido Pael Jsi»"^""!* 

eoniar «os seus leitores a talsidade e "rogancia 
com «ae um certo amador de eleições !"•/'"J^':' 
^endea allswr-se no numero dos fuctore» da ropre- 
SentaçSo nacional. ,    ..,„. r^. 

Nem Faal pôde chamar-se a ignorância desse lac- 

XruV^r^píugido  ironia quando citou 

,ret^dotr»r;aee ^ta % Zt^^^^^^- 
Ire «kuni da >eus apaniguados.  .,„„„,i,nrfl 

5Í me fosso permiitido o pape da '=0^^"^?"^'." ^ 
eu diria aos leitoras do Correio que ha em TicK 
um advowdo, iberal da papo amarello,. que em 
íiSo ríXu o  maiimo da^fbelia «'«^'"'íe ei 

'»úi Inilaot linda oio assentaram no " "<'''/^ 'H^ 
jHft »»■ • (•mi»» P»ÜW^*"' ""•" """"""' 

Absolver ó abrir caminho n algum doi Mei. in- 
ciirioa 11:1 meiniB pjna ; condemuur é torujf Ciiu- 
luiu rcsponijvfll pur um .loli>lu iiílu .lual ulvo/. di- 
iciíB rospiiiidcr outro. 

I>'dlii adiiddu  
tleni..'(lor dento, ullio por uliio. lorá .rorii .in 

dunlu :i iioi..«:i divi>n. 
Aió lirevo. 

■ iiti r iiin»! ,. 

l';i('i(,;àii miiiiiui|ial 
A o M   S t-N . o I o 1 l » r o M 

l'.in renniíio ilü elein.r.i.ln rjpulili.-.m.i, ell'^."tii id 1 
a ij do correniü, fui, i-ur maiurij du voios, indi.-.i- 
du (i.ira c.iodidulo á vauí ri.irM na caniiira iiiuui- 
cipal, pcliiincompatilulidüdedu um vereador, 

Aeiüi.;,iijcstii, poracto do Hovonioj marcada p.irn 
lu do .lunho diicorrnul<.'iinno, 

l^ui ul>L'dieni:ia, puis. i osjiiinianea manifestaç.lo 
dos srs. olíiloras, e inlluancij.l.i p;:l.i iiroijicridade 
ilu município, nu accoítci a in.iicü(:in, sememhargo 
das múltiplas occupai^õei que pes.iin  sobro mim. 

Sou, porlantu, candidato o PS|>cro o apoio geral 
do pnrtiJo e daquclles que jnli;,ireiivinu difjno do 
honruso mis penoso cirgo da reru.idor. 

O cargn da vereador, p:ir.ii[uuin sj interessa pt>lo 
liem puliiíco, íu pra;iorciun.i tr.iballiui Ií inconimo- 
dos, o a sua acceitaç.íu !.u ic .■\idii:,i (xii- sini;,;i.i 
dever civico 

Mão li.i política nu cainara inunici|>al, o no») deve 
iHver iurciulidade na solução lis quostOos .]uo M! 
agilarom. 

A ínstítuiçãullbi croad.i <"<^lusiv.imJnlc par.i at- 
tonder.ís nacessidados i>iai:<:ri.ies do muiticipio, e 
paracsso lini auiurísad.i a lançar e arrecadar iiii- 
püslos, V. a iKjliiic.i, islo é, a fúriiiade novetnoo du 
administração ítíial du paiz nada tcin com aiini- 
Ihantes necessid.idcs 

Si fòr eleito, UA^':|;u^u que prustaroi toda a minha 
attonçjo csnecialineino ;i aMionis.iijãod.i divida mu- 
nicipal e á boa distribuição u appiicaçíia dos im- 
po sios. 

Serei riualmonte muito reconhecido úquelles que 
honrarom-mc com sous sutVr.míos ofi;arei satisfei- 
to com o resultado diolei-jân, qualquer^ue seja, 
porquo. como cí.lad.iu e lopuldii-anu, a minhi polí- 
tica ú o hiax du munícipio. uj de ritính,i pátria, c 
detesto formalmeni,: a politija |i:'ssual, essa que 
li-mdosnaturado os sãoi princípios d.i política, qii'! 
tom estabelociilo Cl prtdoininio do ojiom.iü". don 
irrjnjiisparlicularcsau pariidaii^js ,: .jue lumalinal 
unuiu.idoupaiz. avasuila.lo os espirilos e ciirroni- 

■pído o caracter uaciüiial. 
ít de Maio. 

Jii.io   ';.\HllMHl MAUrifS. 
IBJI»»MB—  

Maiitlcstayriii  ai>  (ir, i'.;irl()S lieis 

Li'iirlo 110 Conriií /'ir.iiíi.ví nio di' li.-^ji' um 
mniiiiiiiiiciido tiuiii a eiii;,-r«iiln; iii^iiiijhlilçiM 
l/c iifjjv.o, sotii.is rilirifriiilii.-i >L di'i',liirnr i;iii nu- 
iilH du V{'i~dndt', <]iii; n:< |i:klnvi'H.-^ jifDiiuii, 
CÍHil;i.i (ii'li( dr. (.'iiflu.s líüis, uãn ,-n fiíiüiii di- 
riíjHdiw ;i iiMiiu. .-irii. d. [,yiliii línmi V-nrU:/., 
Bsiiii íirí n-ailoiM-! dii 111:11. ;is (['1 iii.-i ['iraiii ; 

1). .\iuidiii líniii.is N'i><,'<tL*irii, 
I'.  Eliíii dfi C.irviillid, 
D. Lvdia lÍBiiii O.irtiK, 
11. ifuriii Til>iirei:i Xovana, 

(.'MS   dpm;ii',H iiliimnas, ijiic 1'iui.iiii [i'ii'Lt'dii 
Ctirlcjii diiriiiiíllii iV.sU. 

S.'rimín,l) du Junho d,- 18«7. 
tliiiit .V(íi'ijt'(/f,-í/''. 

—      iiio< iirmi   

Não estaciona 
Augmcnla de dia em dia a procura do saudável 

l'iis auli-hamorrh:HJiri(js, Licor antijisuriio e Pós 
depurativus, os dois genuínos puriticadores do saii- 
);uo ; o Uulí-rlieuiil ilico l'aulÍstj>no que vac: se tor- 
nando o rcinuJio pü!>ular. Um vidro dá a prova do 
seu cdoito lustilicado pelos ínnumerus aitestadus 
I j publicados. 

iJrugafía  de Silveirua Uma &. C». 1—;) 
,—-     "iim p<iiii""  

, Kibüii-ào Pi'eto 

o iibiiixo Hiwigiindii fiiK tiindiçiui de ti;ri';i.s 
p, iiiitruH triiliiillios d« siiit [irori.ísfin, nestü 
iniinicipiu H ti'is iiiuitici[ii()s vi^iiiiliiis du llii- 
tataiw, Kl■!lnl^il, S. Jii^é lin iiiií i'íii'dii, Minm- 
r.a, J)tbolicHb;il,   S.   Sim.ln i!  UIL.IH liraiici. 

Preços riniuiiiodo.í. 
A. IIU TüLKI>0 l'lKA. 

'J I- T    líii^íiMiliiíird iiivil e, Ajfriiiieii.-iiir. 

tüf^im 

domarc.idis as torrai dufohitas que licaram consi- 
doradas como tul, eui viilildu du oomiiii-ao, ulii" 
de serem applic.ulai il ,-iilunísação naciuiial a es- 
irangtir.i, iir>:.:odidus as fonnjlidudos do "il. JM du 
citado regiil.imenlo. 

I'. para oue não pOíS.im a loJo leni|Xi allaíiar ig- 
norância, liivra-sa u |iru>':iile oiliial, qu.j vaú i"ir 
mim us.sigu.i Io. scnlo allixado nos liiumos dó cos- 
liiiiiee pnt<ncadu p^lpi íili|"eiiH.i. 

Ku, .\u Msio du Andrado Figuer.i, escravuui'.- 
que o usciori. 

Santa Cruz do lt>i> Pardo, i.| dv Maio de  lSÍ(;r, 
1—:i    Mnue.ihoiru, .íuie liib<'iro da Silv.i l'ir.ijj. 

.S,'i,'irir.u il;i ln.-i|u'oi.iritt titiral dii Insiniii- 
(VÍ'i Piihlir',11 d,> .S.in l'nlll.1 iliil li d«-.illllllri 
,'l,í mS7. 

lli/ ordi'111 do illiiin. sr. dl'. Íii»})ectur gn- 
i-'il lia iii-Inii-i;:"ii. pultliwt dcstu proviiicia sfi 
düolarii ijiii-, ti-iiil<i d« s«r mul-riictudii por 
l'it;t ivp.iiliivii' i-iiiii qili!;-! Illiii-! Viintajfi-ll.s 
iilT-:ri'iMr a   f.iriiriiiifinntii   dn iiliriinis c livros 
\>:itii lis i>',iijlii-: [iiiLlliiKls :itú ii i^\l>ilttiu dl^  
DiHOSI) 11 V-'- ■\v.ri'.\iui\aa mi,-itii reinirti^iVi 
|ii'i>|ii.>:<las p>i.;':L iii|ili'!!i! rin'<i''i'illl<'iit<'(Uiill i> 
||i'ii-ii> di^ '.'II ilui-^ d11st.11 il;ltil. iii('.illllliiuil(ini>.-i 
(11 •)iiilli'iili'i a|ii'nviltnl 11.^ ruflllida.-: Ciim i'- 
[)i'i:i1ii'K-Lij ilii iiiiiiioiii 'li; i)liji'(;l'ir; ulivrii.-', 
lli|ilJ !•!' i"i.'li'ri';i riíliii^i.io iibiiÍM) t:'iiH'!<li'iptn. 
(juri -i- iiiiri;;iiii f.n'iii'i;nr i' diicdíii-HiMui dii lirn 
i;o dl' i'iiil;i ii;a, la.wiidn-il-. n(;ii:il|iiiiiliai' dils 
ri>,-:|lirr,1,i vns illtl i^livi.s. 

iirKSsisiíi.ivuü.'! 
líiiiniK d(t ]»i|ii'l. 
Kijlun ilii tiniu. 
Ardiwii.s, '" 
OHíMIM r.om iii-iniii». 
Iin|>is dn |Htili'a. 
C\lil.'tiH. 
('nrlílliH.-iili! Hiliirio  liiliidrn. 
Vuhifii':! il''"J* Ijivro   il'i  mi'.-iino    uiltlior. 
IL'111  dii''," "     Íli'iii. 
lllMIl   dl<    1." «        lt>'lll, 
(.ÍL'amrii;iiÍiis Iliüii. 
:\r llnnetinus ijn 'rriiJHiio. 
Viiitiiiiiw d'i Vida ]iriiticti — fidi.t   l't>rii'i- 

ru. 
lIu|.l•i.'lli.^llll' da Diiiiv.sn, 

■h'Kr Thi'oih-u .VílDiVr,S'"/ii'iiiAii. 
OllÍ''iiil  iiiL lnh;i dii dr. dn',n'l.iiiio, 

10—1 
Piira Ciiuiiiri;iiniU'i du nrt. tr>:| do cod. di' 

]).nl,in-iM, tiiíiiidui rncidlli-r ;in duiioüiLo «111- 
iiiid}iiil, diiis ca.satKs Aa ^''alliuLas bi'iiiii)i:>, 
tivM ditiis da lijrra,iinai,ii) kiitôas u diila dil- 
uía-, lie ú^.!,^ 

O.s iii'u|)riut<LrÍoí d'is iHiídiat.-; dov^rlo re- 
ülmiial-os, piia:*iidj ». iiiiiltii e maU dttnpt:- 
Kapi,vi.stii ijiiií Hiiilo o [irazi d<i -tS hiiriw MBrílo 
iií nm.-iíUü.s liiisios e'Ti li.ut4 pnljliou, a qiiill 
liírú liifíiii' ni) dia 10 du corftniw ao IIIL'ÍO dia, 
na  |i,irla ilii. i',atiiai'a miiiiicipul. 

IH. i>iiiiln, Sd<íJuuUi)ilc IHSl. 
U   lÍ:iClll, 

Saidti ltitrl"i'-n. 

Ottiiiiii'ii lliiiiifi|inl 

Ü düiitup Kriiduricu lusè Uui-duso du Aruii 
ju Aliraiiolitírt, presiduiite da (líutiara Mu- 
iiicipiil dnsta CKpitiil, liti^. titc. 

.^Uaudu ptdo pruzuiili! tuKur publicai ijuo 
uliuiuu-.-iH iMiiuuritiuttís pamu Lriiuuiiauutu 
du üurvào da padru pura m caldeiras du fu- 
sãu de scbü, 110 matadouro uovo, beiu COIüD 

funit!úiiui3iiU) du liitika para ;i-i di; prüpiiru 
dnfiaag, dtívei;df) üBs propostas sur de^cri- 
initiudo (j pi'ui;>i da cadn iijiiclada metrina 
dl! (larvão 11 da C;ida wajjoii de lüiilia. 

Oiitru í^iiu, cbaina cuucurrKute.-i pura a 
minpra du «struiiie, o rjua! deveríi .-ier reti- 
rado diu.rÍ!Liui;iittí « ijiii saas propiisttts d«- 
clarafãü upris^^ii por (jue pagão o mbtni 
cúbico. 

de UHií n ia87, a quu o latiçamonlo d'eat8 
3° «títdiísliis qiio 1^ affdPtt ítíiu por ui«tud« 
do um Kiiiiu, ybri|fii ao iisgiimento doü di- 
vuraoii iiiip'jstoi) u-i-s i'pociiaH ,-;•guiiitaü ; 

Taxa dt! «scravoó. 1111 tnou d.i   Seleinbní. 

liidiisii'ÍAd 1^ )iroii-i.-<Ous uiii   Oitlubro. 
lmpo->ti) prndinl <'iu  DRKIIIIIíI.O. * 
.■^ubsidiiis 8 *i'iii-iinent03 nu Üeísniiibro. 
IWa quo clicou.) BSte aj (i-jiilieoimimto da 

tiido.t maiidoi lavrar o ]ir,'/.uiiW quu vau alÜ- 
xiido a pnrla d-i;'i;m.-itii';/iii " piiblicttibi ["ile 
ilIipi-t-IlllIL. 

UoUüCtoria dn Rrtndas Onnias de S. Pau- 
li>, om tí du Juulia t\e 1887. 

Ü collec^or, 
3—3 Jaaiimiit Cnrhs II. dii Silvu. 

CORREIO PAUUSTAN0-9deJunlnd^^ 

Hara cuiiiprimenio dos urts. .>U e lÜ, das posluras 
muiiicípjes, declaro que foram recolhidas ao depo- 
sito : 

Uma mula velha pullo du rato, ferrada dos -L Pes 
a iugleza e signal de ser de cj^roça, uma cabra 
branca escura e um cabrito pintado de branco a 
baio escuro 1 um uavillo escuro com os 4 pés hrun- 
eo, uini pinta branca 110 (ocinho, ferrado uin- 
glcza, sii^nuldu aur de carroça. Chuma-sc quem c<fm 
direito se [ulguo d<; os maitdar vir reliral-oi pagan- 
do a multa o mais dospezas, pois que lindo o prazo 
soráo postos em liast.t publica no dia U do corrente 
HO meio dia no paço municipal. 

S. l*aulo.tlde Junho de I8tí7. 
Os fiscaes, 

Otegiirío 'lirajUimisn. 
Virgitiu Goulart Fíiiltado. 

l>ela repartição do obras publicas se fai sciente 
que recebem-se propostas ate o dia ao de Julho pró- 
ximo futuro, ao melo dia, para contratar-se a cons* 
irucção de uma estrada de ferro entre a estação de 
íloitjva e a cidado de Porto Feliz, de accSrdo com 
a lei n. 4S de iij de Março deste anno e coadiçõoi 
abaiio declaradas : 

i.a A estrada será feita medianie concesiáo de 
privilegio pelo prazo du vinte annos, garantindo a 
província o juro de quatro porcento annualmente 
sobre o capital de ^uu contos de réis. 

i." O concessionário ou umiircEa contratante fi- 
curá obrigada a arrecadar os impostos de transito 
lançados pela província e a pagar o ordenado do 
engenheiro fiscal. 

J-> Além das vantagens que houverem de indicar 
as propostas mencionarão u bitola da linha; os pra> 
zos de começo e conclusão das obras e para apre- 
sentação do projecto definitivo. 

4." As proposi.is selladas. com as firmas reco- 
nhecidas, seruo entregues nesta dírectoria e abertas 
no dia e hora acima designados, sujeilando-se o 
(^ncessionario na occasião do contrato ás condi- 
ções ^craes que regulam 3 malcria. 

Dírectoria geral de obras publicas, S., Paulo,-^o 
de Maio de liij. 
II) F, de S.üles Oliveir.i Júnior, secretario. 

TELEQRAMMâS 
filo d« Jauelr>o, 8 de  Junbo, 

O paquete francez Gironde, iraMndo a lao bordo 
SS. AA. u Crincezj Imperial D. iiabel, o sr. Conde 
d'Eu e seos augustos filhos, fundeou esta manhS 
em frente a fortaleza do ViLleifajgaoa. 

A bordo do paquete, que te acuava todo ambaa- 
dcirado, foram, em uma barca Ferry, acoinoanha- 
dos do uma banda da musica, S. A, o fVlnclpe 
D. Augusta, os chefes da devitão actuilmenta ao 
porto, o ajudante-gcnaral da armada, o preiideate 
da província do Rio de Janeiro e grande numero do 
outros funccionariot públicos o paisoai grada*. 

A's ».1U da inanhâ Sá. AA. Imperiaet paua- 
rara-se para a galeota imperial d'oade «egoirain 
para terra. 

Üuraiite o trajecto salvou a esquadra lurta QO 
porto. Os vasos de guerra eitrangeirof linram tu- 
bir a murinhagem as vergas  para laudar SS. AA. 

No arsenal de guerra, onde oITecluoit-ie o deiem* 
barque, achavara-se pottados guarda* de honra 
compostasda cavallaria a infantaria, o miniatetlo, 
corpo diplomático e personagens oiliciaei. 

No cães e suas immedísções havia avuliada ag> 
glomeração de povo. 

A's t horas da raantiã SS. AA «eguiraia em 
bond especial do largo de S. Francisco de Paula 
para a Tijuci. 

Os esiabeiecimeiitos públicos e diveriai cam 
coraraerciaes estão embándeirados. 

—No senado, continuou a 'M discussão da propôs* 
ta da câmara dos deputado* n. lUl de I8^S, deier- 
minanJo que não serão [fagat congrua* a vJgarioi 
eitrangciros, senão depois de provada falu abtoluta 
de clérigos nacionaes. 

—Na câmara dos deputados oSo houve SMsúo. 

Bu.eiioa-A.-yx>e)at S de JunUo 

Está organísada, em Londres, a companhia que 
se propõe coustruir uma estradti de ferro com det- 
tino au território das missões. 

Propala-se, não se sabe cora que visos de verda* 
de, ou antes, com um viso coramercial bastante ap- 
parente em conseqüência da notitia supra, que 
reina completo accordo entre as conimiisões braii- 
leira e argentina acerca dos limites do território ac- 
lualmenie litigioso entre o Império e esta l<epu> 
blica. 

VieniiU, S d© Junbo 

Consta que S, M. a rainha Elizabeih da Auiiría 
fará brevemente uraa visita aoi reis da Roumania. 
A imprensa procura aiiribuir ao facto certo alcatico 
de política internacional. 

'riie!«oui'ai:*lu ile £<'u:^eixd.Lt 

CHACAltA DA GLORIA 

Deordemdoillm. sr. inspecior, convido o sr. Jo- 
sé Fehsberlo de Azevedo Fagundes, a vir pagar 
nesta repartição a importância porque comprou u 
lote du terras daquelle próprio nacional, de u. 40, o 
isto dentro Jo praia de 8 dias contados desta data, 
sob pena de ser o mesmo lote vendido a outro- 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, ü de J unho 
de iMS^r. 

O encarregado do expediente 
J. A. Tosccmo Barreto 

i—S luescripiurario. 

!^(3i>vl90 do pitsituffuin tii* b<Ll!4ii no- 
Ji>i'o o i-lo l-*iiCitUyljH, na elevada 
do .Jaoncoli.y iit ^uiitu Ui-uuuit 
Pula Kcjianição de Obras l*ublicas se faz scionte 

que recebem-se propostas até o dia li de Julho pró- 
ximo, Uü muio dia, para contractar-se o serviço 
acima indicado, pelo lempo do um anno. 

As propostas, dentro do praso, serão uuiregues 
nesta Dírectoria em carta fuchada, compeicnie- 
mente sellai.la3, com as firmas reconhecidas ; indi- 
carão no invólucro o nomo de proponente c serviço 
ao qual propúe-se. 

Os proponente;! mencionarão nas suas propos- 
tas o local de sua residência, o preço por extenso 
pelo qual so obrigam a eiiecutar o serviço, incluídos 
a conserviição L' reparos da Ijiijsa iluranie a execu- 
ção do contr.icto que serã feito secundo as pros- 
ciipções du regulamento vigente. 

Declara-se  que  as  propostas serão abortas em "       , , . ,        , Líeciara-se   iiuc   as   propostas scrao aot 
Nuuhilimi jiroposta devera cotüprelimuliir  seguida ao encerramento da concurrencia. 

■    ' '   "■■ ' • Directoria Geral de Obras Publicas, São Paulo, 
(ide Junho de iS^7. 

F. de Saües Oliveira Júnior, 
deve- 
dia 7 

inuiii de iiru loriiiiciiiinutu. 
An propostim, Beiladiis e fuchadiis, 

râo sBi' üutregiiuoi ua ai'ci'iitui'ia até o 
do corrutitü Às 11  Uortis. 

íjucreUria da Uamara   Municipal   de H. 
Paulo, -ide Juiihu de 1««7. 

Serviudo do üBcrt^tariu, 
.'1—■<    O oIEciul, .1/uJiofí Avelino  Vaz. 

MlOUrOlLlfil* do OOVOfllO 

(31 Secretario. 

tu^pootoi-lu do 1-lygieii.e 

VAGCINACÃO 

De ordem do il!m, sr. dr. inspector de hygiene 
da província faço publico que na secretaria desta 
repartição, em uma das salas do palácio do gover- 
no, Itkverá vaccinaçáo, om todos os dias úteis. 

O dr. inspector vaccinara' nas quinlas-fcíras e aos 
sabbados. das 11  ás u.   „ 

O dr. Nostor de Carvalho vaccinara ás segundas 
a I da tarde. 

Soofottifiit do C"Ovoi-no 

l>i; ordem de s. e\c, o sr. dr, presidente da pro- 
vinci.i, roproJuío o edital pondo a concurso o olli- 
cio de 1" tabellião do publico, judicial e notas o an- 
nexos da comarca espacial de Itú. 

O doutor Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito Jusia comarca especial, etc, etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem que 
em cumprimento do aviso do ministério da justiça 
de 3 do corrente, manJ;mdo proccJer a novo con- 
curso para provimenio do oihcio de 10 labollião do 
publico, ludicial e notas deite term •, crirfdo em 
virtude do disposio nu decreto de Jo de Janeiro de 
18J4, e Vago em Cuitiequeiiciada dcsijtenda accei- 
ta polo presidente da província por actode-i^de 
Novembro do anno proiimo passado, que fez o ci- 
dadão Francisco Joié da Silveira Laboda serventia 
vitalícia dos mencionudris Olli:io3. vista níio se ha- 
ver consignado no edii.il os aiinex^is do dito ulücio 
e especialmente o do e-crivão de orphãos e ausen- 
tes, por força da l-;i pionincial 11. .^í! de i-i de Abril 
ultimo, e na confamii.lade do disposto nos atis. 1 Jo 
5 jo, ói e i5íi do regulamenlu aniieio ao decreto 
n, j'4iu de iS de Abril de iSS5, c,lo ordem Jo exm. 
preside ite da provind.i, com dita de í\ do corren- 
te mez, ponho Jo novo a concurso o referido olH- 
cio pelo prazo de dn dias, á cunt-ir desta data, e con- 
vido os pretendentes a apreient.irem seus requeri- IiJÍ .jiifiní.ãnnosrde ter satisfeito a"obVigãçãu da !.'iT,"Í.!Í,' 
menios dentro do  mesmo pr-zo.^ ..este |Uizo ou ra  l„i ,„imer-) Jous mil quinhentos e cincoenu eseis  '''' '.. ,   , .     , 

de vinio e seis de Setembro de  mil oilocenios e se- 1 ilor-tUdititO pii,- jQiün ■ 

De ordem de s. exc. u sr. dr. presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital pontlo a concursooolli- 
cio de 1" tabelliâo do publico, judicial o notas e es- 
crivão do eivei do termo de liatatacs : l„ .,„irta« fi-ii-ns ,1-n ... 

vincial numero vinte e um da dez de Março do cor-, "*" l',-,»rl,e.^<' irl„t i,i^<t.i,-,''Ai- .\„Ar,4,. 
rente annu, cre.ido o segundo ollicio de ti.belli.iu do ;   ....'^tll Aiiguslo ic Anár.tde 
publico, judicial a notas « escrivão do  cível deste' JV     " • i    1  ~ | 
termo, sao chamados pelo  presente e pelo prazo Je' ' "C"'""*' "*> 
sessenta dias, contados da J:ita do mesmo 09 caiidi'| 
Jaio.s ao proviiDontodo ollicio, devendo estes mos-       [),\ iir[]Kiii dn iÜiU. ii UXIU,   ãV, coilsfllmirn 
irarem se habiülados nos termos doarligo duzentos \y,,,„.i^,. ,1,,   ,\Q,1,,^ \,I^IISI,O dR   Í'ndll.v KUm- 
e dei do rcgulaincnio annoíO  ao decreto numcr,) - . ,. 1 1 , 
nove mil  quatrocentos e vinte de vinte e oita Je   ""J, t-iÇ'i   publico mi'.;  pcij   ]ir;wi>  du  qnat-i 
Abril du mil uitocentos e oitenta o cinco, que e.ilgu! ini!/.'M  i\  coitt-ii'  dt  prosntitn   data, achn-iie 
sojamas petições em que so  requer qualquer ser-' abtirtil  iDslii   .-iocretin-ia, (tüi   todoí  o.s  diiis 
vcntía. acompaaludas do) seguintes documentos ; ] ,„,,i^  ^ Í;,-ci-ii.c-v) pam .> cnueur^o a .::i.!.-ira 
Aiitode «samede suihcifiieia     certiticadode eia-. 1       ,,     ■       ' ■     /■       1 1 
mede poriuiiuoi ode aríihmeiica ;  fulha corrida ; ^ li" .retlninua e pot-tic^i do curso  Aa   pi-,.pai;;i. 

Uli-uUo do H. BViiilo 

stícretari.i do governo provincial, os q.iaes ilevem 
ser acompanhados Jo auto de exame do sullicien- 
ci.i, certificado do eiamo da língua portugueía a 
arithmetica, foiha corrida, certidiio de iJade, attoa- 
laiio medico do capacidade physlca e mais documen- 
tos que 03 mesmos pretendentes juiHarem necessa- 
rins, tu-lodeconfurmidade comas diíorsas dispo- 
sições do citado docrelo n. 0410. que etciuslva- 
mente rege4 matéria K para iius chegue ao conhe- 
cimento de todos os inlorussaJos, ni.inJei passar o 
presente que será alÜiado noluijir do Costume e 
publicado pela inii^rensa, o renieltendo-se Uma có- 
pia ao esni presid.:nie da província, com a respo- 
cliva certidão do ollici-Jl. Da.lo a passado nosta ci- 
dadedeltú. aos iii de Maio de \i\Hy. H eu João 
Xavier da Costa, escrivão oue escrevi.—O juiz de 
direito, Fritncisco Ribeiro ie Eicoi.jr.—Conforme. 
—O escrivão, ^0.10 A'íii'iír da f.'üJiii. 

Secretaria do governo do S, Paulo, 8 de Juulio 
de rsá?,—O secretario da província, ISstevamLeãa 
"Soiirroul. ^^ _  ,   ^,_^ 3"--l 

O engenheiro José Ribeiro da Silva PiraiJ, chefe da 
commissâo de medição e doscrlmlnaçüo de lerraj 
devolutas do  valle do Paranapanema, por no- 
meação do  governo geral,  juie eommissar O de 
cada um dos municípios de que se compõem as 
comarcas de Lonçóes c Hotucatú, nesta provin- 
«incia deS. Paulo, na forma da lei, etc, etc, etc. 
Faço saber que, tendo s. MC.  O ir presidente da 

província,  por acto dj õ do corrente, marcado o 
praao de seis meies, a contar Jesta data, pira pro- 
ceder-se á legitimação das posses o revalidação dus 
sesmariasouconci-ssüís do governo geral ou  pro- 
vincial existentes nas comarcas de Lcnçáet e Botu 
catú, a começar pêN de Santa Cruz do Riu Pardo, 
deverão os intoresia.Ius requerer dentro deste pra- 
so araadição o doiciiminação de suas posses, ses- 
maria» ou concessões, sob pena  de commísso ou 
perda dos direito* concedidos par seus uiulos ou 
por favor da lei n. 601 de [8 de Setembro da iSSo. 

Oüirosim, tratando-ie de extremar o  domínio 
publico do particular nas comífca) acíinii reforidat, 
tltt conformlilnJo do an. 10 do rcHUtamaillO do 3u 
de Janeiro de iS54, prúvÍny-so a todoi d9 lilterts. 
■ados am geral e a cada ura era particular que, fln- 
^0 üqueUfl j^rnH um immsiüiufftaie meuiOai o 

■i. 

ceniJ.ío do idade ; nitesiado raoJico de capacidade  torior aüuuxo a   ii4a faciildadu.  Aos caiiilí- 
phj-sica ; certidão, no caso  do prciondeiUe ser mo- jUitnn iniMlinlin  provar;   1'   A  qimlidrtdi) df. 

jra/.ili-Í!'!!;  '.í' Maioriiladü Icjíii! ; ;'„ 
   _^ ^  _ do  iittiS;dndo,-í dii!' pn- 

tenta o quatro ; procuração especial se fòr roqueri-. rocll'>í, e de folha corrida tloit iugiifW   ullde 
do por procurador e mais documentos que iorami li-5u\tíPBm rnwidido durauto os ultimas cinco 
convenientes para a prova de capacidade proiisslo-Un„(,a . 4. Capacidade protíssional. 
na.   tjonviJo, porta no,  todos  09  pretendentes a       „       1    ;    /   y „ .IJ^^J    J   n-    -i    1   a, 
apresentarem os seus requerimentos, noa termos do „ Secretaria da taculdadH de Direito da 8ao 
nriigo cenlo o sessenta e quatro do regulamento ei- J Paulo, 10 dü Abril de 1H87. 
tado, dantro dü prazo de aosionta dias o em casa da j O .'^iiirnl-ariu   I mW  IHiLi dn Aijiiiar 
minbi resldciici.i das nove  horas da manhãis treil =—; • -....— ■ --—■-■■■ -■-—   .      .— 
da tarde,  li para  qUe chegue ao conhecimento de  Coín-iniçn   timijCtavfl    <ln iHvIdii av 
toJos, maiiihi oípelir o presente edital, do qual sn 
enviirá cópia ao cxicllonlíssimo senhor presidente 
da província, nos lermos do artigo cento e ciocoon- 
ta u Ires do regiiUmento annenu .10 d;cre[o numero 
nove mil quatrocentos e vinte, e mais um de igual 
iheor, di quaes serão aturados nos lugares do cos- 
10me.^jdcitando de mandar publicar pela imprensa, 
por na'> haver imprensa local. Dado e passado nos- 
ta cidade o termo de Batalaes, aoi dois de Junho' da 
mil oitocentos e oiteoin e sete. E eu João AUKUSIO 
Teiseira, escrivão interino, o subscrevi.—/oiiíuini 
Aiigiiito d.iCanli.i e Silv.i, Sn o que se continha 
em dito edital, que aqji Helicento Hz transcrever c 
conferi E eu João .\uguslo Teixeira, escrivão in- 
terino o subscrevi e conferi.—Conferi.—rei,tei'r.i. 

Secretaria do governo de S. Paulo, ti de Junho de 
líW?.—O secretario da província, Esievam Leão 
tíotirrout. 3—1 

tivn  lio   liiipo.stn.ii Iitiiçu4l»<< i*49r4^- 

tsss. 

CoIlooturlA <l» ttuiKilta^ CtcPiioi 

Üe coiif ir.aid-id-j Ci) a M (i.eiwWtAi A-x 
Tiieüournria de Faüendi, ini^ilnrõs iO n 'JO 
de lü e '27 d-! Vliindü corrente iiiao ciiin- 
priudo ai d'' niÍQÍ.sterÍ-i 'l.i fiíondii, 11. 
5, 8 e 9 de 5 e -.^õ de Abril o 1(1 de Maio 
cora nilaç-li) * Irti 1(118 iilt'<Mii 1) Btaroinio 
fln^Kiiiiro, fnseiidooi ucuinpmliar o ajiuo 
oivil dn Jiiiifli:'!) a DdaiíTibi-.), n viiforar ilo 

proiiiao uun<i ds [HHíi, fa^it nubei' & tiulué 
O" i!íiiltrib:iititij.i ijilti o ílctpíentt! aflitlüati'!) tld 
Jiilliu a Ueü-.üilbro i|n   (!ori'iiate auiío   iíiíoü 

cunaíderado ooutu 3° iwine.atro do uercioio 

De ordeiQ do illmn. sr. dr. inspector do 
tlie.-íouro proviucia! se fiia publico para co- 
tiliflciineiito diH devedores do impostos, pre- 
dial, sügeá o oiitnis vuhiciiloa, casas de mo- 
das, du oaíja.H e venderlore.s nrabulantesdc 
billietiM de loteriiH entranhas às da provin. 
cia, Bííiiravos mnpreg.ido.^t ou tião ii:\ lavoura 
eile capitalista.-!, que está aeivio feitit a li- 
quidação da divida desses impostos referen- 
t! ao eiercicio de I8tj4—I88a, aflm de pro- 
ceder-se a cobraQça executiva. Sao, pelo 
presente e ati^ ÜOile Junho próximo vindou- 
ro, cuiividiidos os contribuintes desses ira- 
postos dii capital e das diversas localidades 
dft proviniún par-d viram satisfazer seus dé- 
bitos amiífavehaente ueste thesoiiro, evitan- 
do desta forma o accrescimo aos aetis débi- 
tos da importância do sellns e custas que, 
llies trará a cobrança executiva, alam dei 
encomrttodo dn execuçSo. 

SeúretarÍA do tlie^ouro nromcUl de SAo 
1'imlo. 30 da Abril de mi. 

'._.,. O JHtdrulrtPÍii) 
, '■'-■ '.:■        JoíêPdUardQ Janior. 

1^14      ^iftterçtilttdtisj      .. ■„- .-„ „     . 

itlo de Janeiro, 8 de Junbo 

Não houve hoje lanas cautbiaes. 
—Entrou hoie, procedente de Uordeaux e eicalai, 

o paquete francez Cirande das Míssageriei Mari- 
limes. 

G Are'.—Mercado firma. , 

PREçOS 

Primeira boa, nomiaal. 
Segunda ordinária  84800 Qf^lO 
Seijunda ordinária  'ilWÜ U}tnu 
ILiiiraram homem  íAdü sacMS 
Venderam-se  yüuo       ■ 
Existência  III.ÜÜO       » 

Lioudi-es, r de JuiiUo 

Caie do Kiu, lirst ordinary, Hoaling, cargoet HO 
scheling por 112 hbras. 

Café de Santos, good avarage, üoellng cargoes. 
aj scheling por 1 i-i libras 

1-Iavre, 7 dejuniio 

Café do Kio, lion ordinaire, 109 frs.   por So kll. 
Gale do Santos, good average, dispon)t>le et cou- 

rant lia frs, .^U ceniimes por 5o kilos. 
Mercado caluio ; preços  sustentados. 

riainbuL-(50i T de Jutxbo 

Café do Rio real ordinary   9U pf. por So kil. 
Caía de Santos,good average 93 pf. por 5o kiü 

AXurMetUa. 7 de JTuxiUo 

Café do Rio, lirst ordinary, 117 a 118 ir*, nar 
5o li lios. ' 

A.ncueri>iai 7 de Juxtiio 

Cale do  Santos,  good ordinary,  5Í cent*.   por 
libra. "^ 

Transacções regulares; preços sustentados. 

Ainscer-dSo, 7 d© JunUo 

Café de Java, good ord. 58 1/2 cents. por libra. 
Mercada calmo. 

.Vova-VofJt, 7 do Junbo 

Café do Rio, good Hoaiing, cargoes tprecoraedío) 
ii J/l cents por libra. 

Café do RIO, fair, good (loating, cargoes (preço 
medioj 2i l/y por libra. 

( Agencia Havat.) 

ÁMUNCIOS 

AVISO 
Paia u e.\ecução das obras do 

Viaducto doCliá, fica interrompi- 
do, aLiínova ordem, com autori- 
sação da Gamara Municipal, a 
circulação dos carros e carroças 
na rua do Barão d' Itapetininga, 
entre a rua Formosa e a Travessa 
do Paredão. Z—\ 

:-.--i.-!*-.:iíi<,,i! 

lOTERlAM PROVíNCIA 
A  loteria  o. ilH  serii estrahid»  em 13 

do corrente, ao meio-dia. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1887. 

O Thezoureiro,- 
 Hètd.a José Alves Pereird. 

ronsALE 
siteain Oi:-!»»© :—A iwoion Steanj Derricli: 

Grane, wilh boiler, chain, Ü lippins bucketf 
and-W feet jib—ali complete. 

Olialu atid Ooiitraotox*'» Pump^s 
—A six-inch, Uoublebarreled hand pu mp - aií 
eight-inch with T bob for power ; one four- 
inch and one six-inch chain, with gnn metal 
beirings, fast and loose pullies. 

,    , fartherparticulars bv 
b -3_    __       GAS GOMPANY. SãojWin. 

AVlSCI - 
Ssndo a ultima cotação do camWo da prà- 

ca do Rio de Janeiro em 31 de Main 
tle 1887 a 21 d. 7/8 por mil réis. 

A companhia de gaz fez acieste aos seua 
consutnidorea que o preço do gaz consumido 
no mez de Maio da 1887, ser* de 880 réis 
por metro cúbico. .,^^ 

a de Junho da 18S7. . ^■■ 
Ja}nes Southaü, 

oonta.inr"'""*•»'""'"" . 
-■1. Olavo fei-remi 

Shoiro fisqalí à-_íj 



,„^'--' 
UtLUiUJUI 

CORHEIO PÀULÍSTANÒ-9de Juníiu ue 
•t    V /yl^rr^T-^^^^,;^: 

*■ GHAFEOS DE SOL ■ 'I. ■ 

■ V. ■■ 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada    Aux 600:000 Automatons 
úa da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. Kua fia Imperatriz 44 junto a casa AU PHENIX  - 

\'' 
it. AVISOS 

MKIklCMI.—Hr. Fernaudodo Bar- 
roj». iíi'sideucia ecoQMuUorio—Alamed* do 
friúmplio n. 1, canto da rua Duque da Ca- 
xiaij.       I 

Hadleo banue«pa(h«.'Dr. Ltiupoldu [ 
HamoH, consultas das 10 às 12 horas d» ma-, 
nha, flminados a qualquer liora, na Droga-, 
ria Ceniral HommopatlHca, largo dp S. Ben- ■ 
tuu.Sti. ^  

Ãiívdgado.—Dr. Josú Viceiito de Aze 
VBd<i, escriptorio—ma da Imper atriz n. 19 
esidfiic a rua Jo Ypipanga u. 14. ^^^^ 

'■''i    . 

Aiuiidop da Cunhn Buono, advoga- 
do. ,   , 

Iwn-iptorio e  residência. Rua do Irapera- 
or a. 'J.  

AOVOOAUO 
Ü dr. Eniesto M. Pedroso t^aballia iiu 

fliicriii')«o do CouBelheiro UainaUio, á Tra- 
■vessá da Sé n. 4, oude seri» encontrado das 

-1( ,u '■' lioraa da tarda. 
lirtjiiJoucia. rna Sute dt^ Abril n. 11. 

"VTr II. Correu Ulaa, advogado. Es- 
Cíj,.'. .0 e residência ; Largo Seli^ de Selem- 
Í)-e ,   douriuUo) n. 3.  
"MoioüClas do poito o do ooi-aoao 
— \if-') GO —O dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
>jl(j'';o a rcsiJencia parao largo da Sé n. i3, undfl 
sitemlc a chamados a qualquerTiora e da consuHfts 
djí -T . ig da manliã ii Js i ás 3 da lardí. 

CliJ ■ adoi pvlo iclcjiiKiiie n. 41.        _ 
"tvirvvÕKadodi-. uouio CiíalVliOdu 
C3,.-.iiO síUva, pài» '*:' piüCi^rüJonoeFcrip- 
tof-L  iisfH  oooífir.Diri.  Duarte de AzívuiiuKilr 
Jgiu ('. -eir» MuHieiro, H rua de 8. Bento a   òt, á, 
10 a» 3 iioraii  
""iTilc. Joaé UttPia de frVcilos, tem 
onsiilwrio medico, e residência no Braa, 
rua d.i Monsenhor Andrade u. H. Consultas 
e oiiamados a qualquer hora. üratis aos po- 
bres. ao 22 

,i* 

Advogado.—O >it i'aDphilo MIDOP! tiM e 
it C""' ilh'i) aJiogadi' com o' sra. conMl hriru liu 
\r\s Ji- AiBXÍo 8 ar. Ju*u a'int«iru, ui l ' e 2' im 
tauaia, '■ run ile ü. Beutu i>. 31. 

AtiuijJe a ehsinadus 1 ara qualquer pontu d» pru 
f iiicia.   

ADVOGADOI 
o'l.' íC^íarel Atrodisio Vidigal púdfl ner procurado 

dasin H ii-ss ao maiu dia em suu  eicriplorio, a ru» 
hini{ eratriz.   b    41, 1* andar, e de maab& s di* 

R n-< CHSa de "ua roaidencin, i rua   de 1>.    lla- 
rlii Th'''!'» n. 1*1.  

lli. Jayme Serva—^Consultório c resi 
di;n<:!u, rua do Senador Peijó   u. 2H. 

jfcdvoxado-^O bacharel Jesuiuo Cardo- 
w tííiii o seu üscriptoriu á rua da Imperatriz 
n, 'Hi. no primeiro aiidar do prédio ou' 
fiiiiceioua   o   /V(.ti>  lÀtndon   and   Bratüiim 

'•'■. 

Norddeutsclier Lloyd 
doBremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

Esperado por estes dias, saliirà no dia 10 
de Junbo para 

lilobou, 
Aatiieri>iu 

e Breraen 
com escala pelo 

Riu de Janeiro 
e Bahia 

Este vapor condud medico e creada a tem 
magníficas acommodaçoèa para passageiros 
de primeira e terceira clases. 

Para passagens, frete e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZKRRENBRBULOW&COMP. 
2-RUA  DE JOSÉ RICARDO-2 

Rua Direita n. 43 
SÃO PAULO  

Industria Paulista 
Economia das famílias 

Fabrica da Conceição 
GRANDE TINTURARIA E PELLETERÍA 

A VAPOR 
KAPlOSli AltEIO I  PERFBIÇÃO 

V DBPOSITO 
■ S—Rua do  Irapepador-*2 

Prepara-se luto pesado em 3 lio- 
ras, seja qual fóro tecido 

Elm odres nx.ai* e luatceravela 
lia OO modellos a etcolber. Ting»-se, la- 
va-te e concerta-se toda a sorlâ de roupa de ho- 
mens, senhoras e eraancas. Chapéus feliro, castor 
ou palha. Lava-se e dá-ie qualquer colorido ein 
plumas, friia-se ou espalmã-se. Cylindros a vapor 
para faíendas finas, como rendas, manieleteí, veoi, 
crochets, fitas, roupas de velludo, de seda ou gor- 
gorão. ^ai'aiitliido-se a reforma 
oomo no'V08, 

Lava-se, tiaga-se de qualquer cãr INALTERA 
VEL faíenda» ou vwttdo» ^fiiio», reposieiros, col 
cha) franjas, borla*, vídrílhoi, capas, maoteletes, 
setins, damasco» t Ioda e qualquer espécie de fa- 
£eads. Lavam-se e tingem-se luvas ; limpa-se e ti- 
ra-M o mofo em 24 horas. 

M B.—'Náo temos agentes fora do estabelecimen- 
to itecebeinoi toda e q^ualquer encommeada á rua 
do Imperador, 2, deposito, onde, em talões firma- 
dos lurantjmos ao publico as seio, pi-omp- 
-Cldao o barateia não rcceiando o confron- 
to daa melhorei liniurarias da corte ou da Üuropa 

B-^íUÂOOlM-ERlDüR-á 
Compra-ss U)da a sorle de péUes 

Tavares, Sica & C. 

VINHOS m\mm\ 

VALEYBAC MÈDOC 

mSXtZ 4 ERlEGlCSüix'.' 

'EDRDEAUX 
(I».( 

:)o—*jo 

UNICOSlMPüRUDOUliSNiV PROVÍNCIA ilE S\0 PAULO 

RUDOLFO WAHNSQKAFFE & COMP. 

COLLEGZO CROSS 
Rua do Braz; n. 68, S. PAULO 

l-flNIM 4;4»n»Bll':.1IOII.i'l'IVA uo 

iU 1S. 1.1.1 !■ IM 

BRIANT 
CONSTIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

IXAROPE «"^"""ií^'™ 
PARIS, Pharmacia BRIANT, 150, rua de Rivoll, PARIS. 

As cciülirlilodoí mnillcaa tio Pnrla ronommendSo ha rnuls do 00 annos o 
XAROPE BRIANT cuiiioo iiieitlc.Miiutito iipiiainl d: nono mal'aurailauil i 

ufi- Ffflunciií timcn rivín i^iiitrn os DtrMuxOft, CoiiiÜpaoaai, CnUlnJTDB, cLc. 
J   /L'ifr Xnrope hunra|'írm'Mirj,—l>tiva'aD exigir a Dnjohuraom novo IlaeiiaBj 
|uiiii a .l^.Hli{JlItlIlnl lioiii iblvol d» luvonlur: 

DBPOSIT09   liU   TOll.lS    í=    inilNi:il>M!B   PIIAIUIACU» 

CÁPSULAS 

AYLUS 
Prapai-:i!ia,í i.ielo DOUTOR  CLIN Prêmio Montyon 

- —. •.•.».- ----- 
AF Cápsulas MQthoy-CoylHs coiii Kxn.iÍPii-rn M-)iitloilefílule» iiSo fatlBaonunca 

o r-inii;;,(.'ii c K.'io r:v mi-iiil:iil.'ii iifl<'S l'iiiri-.>-iiii-i-í li.is [''iiiMildailc.t ile Mudecina e 
lis *N'ilii'i» il.is Mi.*i iiiM's il.' I':iri-^. l.iiiiilr'',-: i' .\i-\v-Viirl;, |Hira a oiirii rápido ilos ; 

r.iiiriineiitf s iiiiii^u.-. uii ri'i--i-iiiis, a GniicrrhHn. :i Blonnorrliagin,u Cyatito 
(lii r.ollü. II C'i\l;irrh'.i i: ;i- Molnilia dl Ecxit(:ii; i- LICIS myiios f/rnito urinarioi. 
,11', Uiim iiolKi';''^ ilitulhirín :■■::'• lUnhA CJúH Fraiw. 

l\,ri'lif I 1 Variladorns C^ipsiilna Matliey-Üoyhm A- CLIN &  C'°, de PARIS, 

Lkeiwlnilopela Inspecíoiía Qemlãe 
Uygioui; l/u íminiviti du lirazil, 

do F Zed 
o Xai'Dpp,-Zod, CLirim ;i Pnata-Zod, ú ii liaio 

babimii'i ili' > m'fiiu: <: I!I<I<"MIí lie 'fw/ii: |>ori'in a 
acciia ilu Xurojic li maií r.i|ií<ia iiaii 
tloèii;i's ic''ii eri-iii':»s. mis caíus du 

líl-U'lrhilt^ íl;HHiB\, l'ií'Uhivaití, 
CoijH(liij'i\ Tvsíe iirreosa. i:'liiri-&o,i 

liiJii""Uiu^ cW. 

PARIS Ho 23, rua Drouot, e aai Fbaimaülu 

l*0 duERY ~- vmdt-wem IWa 1 psrta 

'Je 
E   ANNIVEaSAlUO 

DÂ FUNDAÇÃO DO COLLEGIO 
i DIA I UE JULHO UE mi 

Sessfio Litteraria e DiuitiaÜca presiflida JJOIO illiii, e exni. SP. 

VISCONDE DO PARNAHYBA 
MUITO  »■««» PHKSIIMGlITii: n\ PROVÍNCIA 

Além da jmrte que tomam os alumnos, orarão o n\m. sr. eonsellieiro LKOUCíO ile Oar 
valho, os illins. itrs. drs. Antouio Carlos, Brasiilio Machado e outr.ts cavallieiros. 

12-3 (alt.) O director, dr. John Cross. 

aOOOOOÕOOOOOOMOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 
TÔNICO      FEBRIFU60      REGENERADOR 

VINHO..SmJOHANNO 
Oü//?a, Com, Extrãcto de Carne e Hypophosphito 

BeoozDRieDilüa-nc nos ca909 <}iifi nccoB^IUn tdnluaa [>arj TAconAtltulr c reíeucrar 
o orjíaiilínnii, arruinado por moléstias, CICCSSOSH Diíluroza do clima. Anemia, ChloroBU* 
AmcDorrlmai Cucbexla, riqro bratici^ ijiiQ Lauta arriiin'iu a üQudo das muLhcrcü^ 
Tabre^a 40 BftDi^ae, Fraqueja cerrai. Uotillldade, olc. 

3.TIVIB1T, Drog-ulata^ CO, SsnlOTatl do Btras^Durff, om FÃBI5 

CIlPO       Pnn+n     ^^^ MOLÉSTIAS 
uia lieiia.^,i,^;^^^jsAs 

EpilepnUt — Miyaitiría 
Clioreã 

Myatero •Eplteii^itt I JUolentlnK do  Cérebro 
e do Eupinhaço 

JHabcle ttiiaucarado 

XAROPE DE HENRV MEURE 
C0.1J flíomuralo tll Cí(asi;um cKmJcamanln caro 

BOM  ÊXITO  VERIFICADO  POR   16  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 

UmaNDticlB muito Imporiante sgr.^ dirliiida   a quem n pedir 

HOBS, Pharmc.cr.uíl?o, 2. ms Castljjliono, PARIS 

ÓLEO DE fm&U a BèCáLHíiO OE üOfiÊ 
Sem cheiro nem gosto dos OU-Uí: de Fígado de Eacalbao oídtamlos. 

Eale Otf^o ualurul o iniru & Ju iiin.i «'^''arLiljKjL'miLi. c<JtLtrd ua Moluiillaa do Pulto, a 

tuabfiD ellcaz para rortlUoor ia <:rtuDÇuii íYHCBí a á^liaua^t. 
Hnw-u tHçtr o nont de IIQOu. a 'le mal< o curiKlcaiJu do S&r LEBULOR, Chtrt iot 

TnOcM^I Chmteiit ia facutáa-lt ac UrJiviii.i .it Piirlc, iiuu vai ImpruEBo nu rotulo colado em 
Oadra TlOra MKBKUUU—OOiiilOileaacaTcnile-aiiemiadaitaH ijrlDuliiuaPliarmiclu, 

AVtMO, — Oielja-Me na ri>t«l» •> <ir(l« amtl ito (fsDema fraiiatu. 

GRAGEAs de Ferro Babuteau 
Lauftada do Intlitulo d% Frinça. — Pnitilo tít Thanpeatk» 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado iia Sciencla. 
As Verdadeiras Grageaa de Ferro Rab^uteau sSo reco m mandadas nos casos de 

Chlarose,Anemla,PalidaíCores,Corrimentoi,DebHidade,Eigolamento,ConBaUii:encia, 
Fraqueza dat uriunfíu, Bepaupa-amentii e Alieraiào do langae em conseqüência de 
raügas vigilliüB e excessos de lodu a natureza. — Tomar 4 k 8 gr^eas dor dia. 

Nem Conilipaçâo nem Diarrhea, Asaimilaçãa completa. 
EUxlr de Ferro Rabnteau recommendado as pessoas que n3o podem engolir 

engultr as grageas, Um calií de licor aos repasios. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

1111 tliM aialimio dttílhadt scomoinht cada fratto. 

Exigir  o Verdadeiro Ferro  Habuteau de CLIN A C», da PARIS,  qat  u 
\^ encontra «m caia dos Dragaislai t Pharmaceulicm. 

I 

OPPRESS¥ 
unniMinni ASTHMA NEVRALGÍAS 

MM ouuít une 
jUpin-« ■ ^ojat* iina posetr* no pdto acalma o ntaptoma narrou, fulllta 

• eipectoncaa e bTctln as iniütóe* doi or,!tOi raíintorla*. 
*•■«■ MM aMMM» «« MH «■ J. E«nc. t ■■, nw •td.Uiira, ea rarla 

ATKINSON 
PERFUM&RiA ÍN6LEZA 
:irant»Jr hAiitlil J^ illil HruJo. Pi<7e>^BU4u 

14 ui](ni_pi-lii ttti |hiTluii^' JrlitiiiiJDDDiiiuiailo, 
Tihi í ,Mi-iiAi riAh [ir Círito 

i'Aiíiií ifl*, I ,-.J.H:IJ ri A \^M 
yr\r.^yX'\ r|n<(i</H-l[ErLL.^i* >Jd«Ml^UiLidK[l«, 

l-^f"'!!'* iiLu rnii.i^ .U AlVintl»!! 
f Aonci«cmeiDiDH 

t^i 'Ir Um fAi.» <-^íuliirptrri]iii«i, uadoiiio 
Ir^j'1r'^'Jj( !U i"! i'aii'rul1tJi>l|Kir inlLTiaedlo 

.|.<« Tii^Ti: irr'mu \'ui Kff'Mn. 
ICÇAD BE ODiJKNO BE ATEINSDM 

I^Ul rlVlÍL-tr.>'h<t1i|   ^.'rTiptl.^l.-J.JUlfthilIld 

AGC^'FLOnÍDl k ATKirfSOl 
pECliIiiir >E-<'l'i^iirill ^iiri Hi \'\r\\i;; diilillido 

■1.1 iiilli <:irH|iiixtiI rsrnlli], 
[Ds'Li9tri]tE?i;iiidHUUüihij<MiiDifj(riMmUi 

J. Ar t. ATKinSON 
24, Otfl Bond StreoC. LondrM. 

^ AlBiL.^ai|tir,iUiH:d-UiDK"Hü3aliriai:A" 

iUI 

.J.PfVER em PARIS 

MasGoíte 
PEBFUIT,   rijMÍE.PiJNH!:!!» 

-^^    Esíí-íLcto de Cory 1 opsis do Japâ.0 j 

PeSFItMES CXQUIStTOS ; 
Aoc^aot  Zi'imra  —   i*iiiiiia   >!□  [litnafiB 

íw ,,,>■, r-yn^ Cvilo- tn de Chiii» 
íí;'.',-'''-  'i'" eiíT.i»   ij  á'A-j»irallB 
^>t«- Br.llflr   |.D lil.nt-   ÍB"tflUl» 

Hitiqo*! tí» inini-io -Wii't« lt-« ul knf.nl k -- t.^h dor urlaDMll 

ÓLEO íle FíGADO de BACALHAO 
DB 

DERIMDADE BERTHÉ RAcnrrisNO 

ünioo  Bpprovado  pela  Academia  da modlolnA   de Parla. 

Os relatórios a|ircsentndos â Academlíi de medicina '.«lof profes- 
sores Troasseati. Bassy, Bouchardat, otc, demostram a superioridade 
do oleu lio Atendo de bacnlbáu de Beribé. 

Este óleo natural nâo é submiildo a iratamentc chimico algum. 

Den w ixigir a attignãtara 19, rua laogb, Puto. 

(VKKO*   *   SETAI.HO   HA   HAIOR   PABTR   6AS   PHAHMAClAfl.l 
i~i    r       a^ — ^         

XAROPE OESEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
de LAGASSE, PhtnnMentiea d» BexdtMX 

Approndo pala JnaU d« Hyglena do Rio de Janeiro 

OB médicos franceios mandflo para Aroaohon, perto de Bordeaus, of doenUi 
iracos do peito, allm de que respirem o ar embalsamado dos seus pinliílroí a bebBo a 
selva que se exiratie do pinheiro maritlmo. Estes admiráveis princípios baliamlooi aio 
oj q« o Sfir LAOAsaK concentrou no seu Xarope • na PaaUde Selva do PL^^ 
^^I^^l excelleiiies peiloraei reoeiladoa constantemente contra a ToiM, oi 
Realrlamontos, os Gatarrlioa, ■ BronohlU, a RouquldSo e BxUnoDlaOará. 

»«■ /riut M a mtrtt m Mtla. » tmt i « nlhi $IBI 4. noi» «lu '■   ' ■ ■ \ 
DspQiUo sm PARIS, 8, Rna Vivlemie, a nti prlDolpaes Plunudti. " "^''^ ' ' 

HiniSInflfnlvTtnThinn 
I      ANEMIA A8  VBBUADEIKA8 CHLOnOSE 

PíLULAS DE VALLET 
NAO SãO PRATEADAS 

o Mma  TALI.eT i impreaae •» preto  lebre Md» pllala. 
A maior parta doi medlcoi «oncordlo eont Academia dó mídeeiitê Kúim* 
^^ ' f"'*"""'' ""• " ""» " ""rs os oatrai Ima^Sa. 

Existem numtroiM  imilacSeã da* 
PILULAM Dü VAJ.U1IT 
Exigir em cada extremidade do fra»- 
eo um iilJ« tn;ir«iio am QutTao otim. 

.x^&Z. nisn k AMiQHaTDt» 

Venda na maior parte daa pharmaolM 
IIUIIlUI[|iriHltlHti-jti|'.llli!immiiniiiitn^lllfflHm 

ftEWOIlO OiS mis     VERDJLDHIROS 

COLLiRES ROTER 
Eleotrí-lf agne tiaoa I MIM "Mim, uMp.„ a juu^' tt«i„ „ 

OOM-VX7X.BÕXia 
I Fm riciuiii i iBnfA ui utoui 

,0,ÇOUARBBMnH,«»htódo.li.n.i. 

fwíá. 
Mi 
V}-. 

:.i'' :í  : 

eteiíi>it,Qiu,tatm. 
■rV 


